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Novembro, 25 
!.. ImTX 

O Darre abriu calmo a 83 francos o | 

I t cêntimos, com nlta de 28 cêntimos; 

Hamburgo, calmo, a S7 1/4 pfennig», com j 

baixa do 1/4; Londre», apenaa oitavo!, 

87 shillings, Bem altcraçSo, o Nova-York, | 

calmo, inalterado. 

Ao meio-dia, n lo houvo altcraçSo noa 

preços doa mercado» do Havre o do | 

Hamburgo. 

A pasaagem foi do 20.178 »acca». 

Entraram em Santos 20.851 »accas, 

no Rio do Janeiro, 10.000. 

O merendo, hontem, em Santos, eatovo I 

maia calmo, devido 6 firmeza do cambio. 

Oa negocio« foram effoctuadoB na base | 

maxima de 4(800. 

Vendas declaradas, S5.000 aaccaa. 

MERCADOS NACIONAES 

Ttlfgraromas â'0 Commercl» ds Sâo | 

I Londres. • 
I Parla . . . 
Hamburgo, 

Portugal • 
Nova-York • 

12 
7»0 
Ml 

d. 11 7j8 

S 
sotcoo 

Extremos • 
Contra banquolros, 11 1 fi| iC a 13 1|10. 
Contra a caixa matriz, 11 WllB a 12 1[16. 
B. Paulo, 8 (áa 10 lioraa). Bancario— 

11 »1/92. Banco» comprando—la 1|32. 
Mercado, firme. 

8. Paulo,« (ás 12 lioraa). Bancario — 
I I 3liS2. Bancos comprando—12 J[32. 

Mercado, firmo. 

•ANTOS 

ComiminicaçSes da Praça do Commerelo-
Santos, 6 (Se 12,22)-Bancario, 11 31/32. 

Particular, 121132. ; 

RIO, 6 
RIO 

Bera 

Paulo 

imes á Yapam 

CANTOS, 0 

Vendas «alisadas. 
Base maxima 
ftlcrcado, calmo. 

Ëntradas * 
Desde o dia 1" • . . 
Desde 1- de julho . 
Stock 

« • » 

auta (.emanai, 440 réis. 

Café deepacljaflo . . . . « 
Café embarcado . 

25.000 aaccas 
4.300 • 

aaccas 
20.351 

112.682 
6.T70.120 

»62.446 
18.772 

, » .MAM 
10.50 • 
11.16 PM 
12.20 

i-il 

Saneou 
sacam 

11 15/1« 
11 15/18 
l i ai/82 
11 31/82 
12 d. 
12 d. 

Bancos 
compram 

l t d. 
12 d. 
12 1/32 
12 1/1« 12 1/16 
15 1/10 

Mercado 

fará mais pelo restabelecimento 

da liberdade, do que mil discur-

sos, ou dez mil artigos do propa-

Calrno 
Firmo 
Firme 
Firme 
Firmo 
Firme 

15.816 
18.712 

Rio, 0 (ás 10 b.)—Bancario, 11 31,32; eom-
I pradorea, 12 !|82. 

Mercado, firmo. 

Rio, 8 (â 1 li.)—Bancário, 11 Sl.TS; com-
I pra dore», a 12 1 |32. 

Hercado, firme. 

LONDRES, 6 

• , I « I 
41.268 
»8.686 

o l o a 

. 053 fr«. 

. BOO fr«. 

. Í O O lei. 

oi «oguintei: 

a, 1* clasn, In. 
' dita, ira 
dita, Ira 

c . 

f abIdas 1 
Europa 
Estaaos-Unidoa 
Buonofi-Afres 
Montevideo • 

r a f t baldeado he]?: 
Mn Paulista , t « 
Em Bio Paul«. . . . . 1 1 . 
Na Sorocabana . . 
Em Campo Limpo. 
No Braz . 
Ko Pary . . . . . . 

Total. 

Estrada de Ferro Sorocabana o Ytua-

1.1.285 sacs. 
1.62« 

NE 
331 

Descargaa em B. Paulo. . 
Doncargas em 1'. Chaves . 
Redospacliadas no Pary , 
Baldeadas cm Juudlahy , 

Total. 

1002 : 

S r e m e i i 

p i r n 

B R E M E N 

, A n t u é r p i a e E re . 

accommâiaçSoj 

i n h e i r o p a f 

L i s b o a ? EVia-

$ 0 0 0 . 
Iraa. 

3í, tr<ítj-j3 c ia 

V & C . 
I O — S a u t o t 

r " 

Em egual data de 

Entrada» 
Desdo o dia 1' 
Desde o dia 1' de julho 
Stock 
Vendas • • 
Base , , * • • « « 
Despachadas 
Embarcadas . . 

611 aaccas 
308 > 

1.661 > ' 
681 > 

"^204 » 

15.760 
96.345 

8.339.786 
1.188.651 

21.000 
«700 
13.249 
25.449 

toa/t; 

(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, « (11,10 m.)—Mercado, sem mo-1 

Amento. 
.Goad average», 40500 a 4»100. Papei 

idWar, 12 l(32v -

ado, 

Taxa 
te descontos 

I Banco de Ingla-
terra 

Banco da França 
Bano* da Allema-

nka 
| Mercado de Lon 

dres 8 more». 
Mercado do Pa" 

: ris, 3 mezc3 . . 
| Mercado de Ber-

lim, 8 mezes 
Cambio 

| Sobre Paria . 
» Bruxellc 
» Nova-York 
» Génova. 
» LlsbSa 
Chegues 

Pariu sobro Itália 
Paris sobro Hes-

panha 
I Parla sobre Bor-
| Hm 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Ajinlices 
Ouro 187» 4 1/2 •/. 

1889 4 •/• 
1895 8 V 

Fundlnp 6 •/. 
I •/. Oéste de Mi-

nas . . . . 
Premi» d» taro 
Bnenos-Airea. . 

Cambio sobre fornires 
ucaos-Airc: 

» 1|2 

31/2 a 3 6( 8 

2 7/8 •/, 

2 3[8 •/• 

25.15 113 
25.10 112 

4.87 

O projecto obrignrft n lavoura 

a substituir o gemido pelo gri-

to, o soluço pela revolta. 

Tanto melhor. 

Santos—1903. 

J U h t i h F ranchco 

Dlvsraos moradores e proprietários re-
sidentes na Quinta Parada, da Estrada 
do Ferro Central do Brasil (Villa Car-
dim), entregario hoje ao sr aupírinten 
dente da Üffht and Power uma repre-
sentaçio asslgnada por 01 pessoa«, entre 
as qnaes o conselheiro Duarte Rodrigues, 
director-gerente do Banco de Credito 
Real, e o ar. C. da Rocha Lima, sub-ge-
rente do Banco Uniío. pedindo qno «eja 
aquclie bairro contemplado com nni ra-
mal de baldes até ao alto, onde actual 
mento «s ithara a Capella, o poito poli-
cial e duaa escolas publica«. 

Os peticionários, depois do demonstra-
rem longamente a necessidade do tal me 
lh.oramento e tendo cm vista a pequena 
eomma a dispendT cora a rcall«a<;ao des 
ss desideratnm, mostram ainda o graú-
do progresso que advirá para o bairro do 
meio fácil e expedito de transportes. 

io qno a Camara Municipal de 
S. .José do Rio Pardo dirigiu ao secre-
tario do Interior, pedindo a remessa de 
der. vagOes de cal virgem, teve o segnin 
to despacho ; .A ' Directoria do Serviço 
Sanitário*. 

Foi indeferido o requerimento do José 
Vaudo Velde, pedindo uaturalisaçlo. 

Commentando, a proposit 
do Acre. o oltimo despacho 
pondente da Agencia Reuter em 
gton, deap^cho publicado por 
naes europeus, /,« Temps, em 
tim do Eiterior», dii tilo haver 
para snppôr qno o Brtaii «oliclte 
quer intervenção n» politica que tem »«• 
guido, no relativo á questio do 
tanto inai« quanto os seus esforço« 
sido precisamente no seutido de < 
essa intirvcniJo. , j i 

O Brasil, diz o articulista par i a l «« , 
tanto do ponto de vista militar, como ao 
ponto de vista diplomático, acba-«e Se-
nhor da situação e preparado de «|Mo 
a obrigar a Bolívia a uma transsíyio 
amistosa, sem necessidade de que s« <m-
miscuam terceiros. 
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20 0[0 d o ca f é p au l i s t a 6 

SANTO3, 0 (1,25 t.J—Mercau 
Vimento. 

•Good average», 41000 a 4| 100. 

BANTOS, O-Moreado, calmo. 
j Good average-, 4$000 a 41100. 
Popel particular, 12 8/32. 
Entradas, 20.351 saccas. 
Sahldas, 20.376 saeeas, no vapor <t'ir-

fiicu», para Nova Orleans. 
Stock, 952.445 eaccas. 

R IO, G — Morcado. estável. Cambio, 
12 1/1«. Typo 7, 41500. Entrada», por ca-
botagem e barra a dentro, 1.310 saccas. 

F e c h a m e n t o dos mereadoa 
ota 5 do m a r ç o 

(Ccnniierclal Tclegram Bnreaax) 

NOVA-YORK—Calmo. Inalterado». 
Venda», »7.000 saeeas. O disponível, 

Inalterado. Typo 7, 6 618. Typo 8, 6 H4. 

H A V R E — Calmo. Alta de 1]4 a li2. 
Vendas, 8.000 saccas. 

nAMnrr.GO—Calmo. Alta parcial de 
1)1. 

Vendas, 5.000 saccas. 
LONDREti — Calmo. Alto parcial do 

1 d. 
Vendas, 5.000 saccas. 

MEZES 

B M i m e * ^ ^ 

ÎUE 

Harço 
Maio 
Setembro.. 
Dezembro.. 

Março .... 
Maio 
Hetembro.. 
Dezembro. 

Preços 

MOVA-TOBK 
5 
4.30 
4.45 
4.80 
6.20 

i 
27 114 
27 3|4 
•M 9)4 
29 1|4 

4 
4.30 
4.45 
4 .RO 
6.20 

4 
27 1(4 
27 3)4 
28 !|2 
29 1|4 

5 
33 1)4 
38 3(4 
34 t|2 
89 ttt 

5 
271 
27/-0 
281« 
29/6 

•ahirú par» 

I T X 

I 
par» \ 

L i r e s 
3auIo, roa dçS.Beat« 
quer façam el«»]» ea 

R D 
atorio áAcar^ 
to pelot dom- :  

força» e cura 
tilar mente tile 
ventre, o com-
r numerosas», 

idas, caimbrafl 
b; fortifica o» 
r e g u l a r i z a a i , 

f.EERTUBA DOS MER 
DE MAMÇO 

ICimntercial Teleeram Bnreanx) 

HAVnE—Calmo. Inalterados. Opções: 
ruarço, 33 1(4; setembro, 34 1/2. 

HAMBCTICO—Calmo. Baixa parcial de 
1/4. OpçGea: março, 271/4; setembro, 
•-a 3i«. 

LONDRES — Apenas estável.. Inalte-
fados. OpçCes: março, -7[; setembro, 
2819. 

O S 2 0 0 / 0 

Afastado teinporaiiamcnto da 

| imprensa, por motivo do saúde 

o outros, limito-me a responder, 

na pre3ento declaração, ás per-

guntas que, do interior, vários 

amigos e correligionários me fa-

zem n respeito do projecto dc 

eliminaçSo do 20 0[0 do café pau-

lista, projecto que o poder exe-

cutivo de minha terra enviou ú 

assignntura do legislativo em vi-

gor. 

Applaudo esse projecto com o 

mais patriotico entliusianuio. Ap-

plaudo-o cm todos os seus topi-

cos, venero-o até em suas vir-

gulas, defendo-o, mesmo, nos seus 

pontos obscuros. Para a minha 

modesta perspicacla, nada nclle 

é bom : tudo nclle ó optimo. 

Como propaganda cm favor 

da restauração da Monarcliia, eu 

nüo conheço cousa mais pratica. 

Essencialmente republicano, tles-

33 íjl I esperando os credores, dimi-

3} ii41 nuindo o já pequeno capital dos 

devedores, augmontando os im-

postos e fortalecendo a novíssi-

ma lembrança dc produzir para 

eliminar, o abençoado projecto 

constituo, depois da liquidação 

dos protocollos, o mais efficaz 

admiravel auxilio entre tantos 

com que a capacidade republica 

na ha contribuído para approxi 

mar a suprema aspiração do po-

vo brasileiro : a volta da Mo-

narchia. 

Cumpre aos verdadeiros pa-

triotas clogial-o, impulsional-o, 

protegei-o em todos os terrenos. 

Não o discutam : elle cm um mez 

Ainda sobro a qucstSo, ultimamente 
tüo discutida peia imprensa européu 
politica pan-germantea na America 
Sul, eitraiiinioa do serviço tclcgrapliico 
do Jornal do Commereio o seguiute des 
pacho de Berlim: 

• A. Oaeela dc Colonia volta hoje 
falar dos esforeos empregados pelos Es 
tados-ünidoí da America do Norte tio 
intuito do tornarem o sul do Brasil um 
grande centro da sua actividade cora-
mercla!. Diz esso jornal que o governo 
de Washington, ha pouco tempo, deu iu-
Strucç3ís ao cônsul Eugene Seegcr para 
fazer nma viagem por .todo o sul do Rra 
sll, com o motivo apparente de estabeie 
cer os consulados americanos em toda ( 
região, mas coi» o objectivo real de es 
tudar easa vae t í i t tna . A constrnrçlo 
das estrados de fcrro.estava entito cm 
perspectiva, fie ^a linhas ferreas tives-
som sido rcita«\niâdircc;;ao ao Para-
giiay, o acommettirafcto tornlr-»c-ia de 
moifo a rcvolucionítf toilo ç t ^ f l co in-
terno dos mercado» commercíacs do sul 
americano. Sabo-sn que nessa o^eaqièo o 
corsni Seeger apalpou o terreno com 
vistas na compra da concessão que os 
habitantes de Joinville e Blumenau la-
mentam catar perdida, agora que sabem 
que nSojorú com capttaes aUçutots que 

ro««»%! i »M» »«•.•« 
A ijtism de Colonia rcfore®í*,T!epo^, 

it ultima vlagom do coronal Pago Bryan, 
ministro americano, a Sacta Catüarlna c 
í visita, era outubro passado, do cruza-
dor americano Allanla, cujo coraraan-
dante, do regrcsio aos Estados Unidos, 
declarou enthusiasmado qno a bailia dc 
S. Francisco podia ofterecer abrigo i 
maior esquadra do mundo. Agora, fala-
se da visita do uma esquadra americana 
a S. Francisco, por todo o corrente 
anno. 

A Ga-cta reconhece que nilo pode ser 
attribnido noa Estados Uitidoa nenhum 
desejo do conquista, mas pondera que 

rèpetldas visitas dos representantes 
i Eitndos V 

4 
27/ 
27/8 
28]0 
29/0 

KOVA-YOItK, 
Inalterados. 

C (»,50 h. t.) — Calmo. 

C A M B I O 

Contlnda a alta no cambio. 

Na abertura do mercado, todos os ban-

jos offereeeram saecar a 11 l l i l Se com-

prar*« 12 d., havendo letras de café em 

Santos • 11 91[82. 

A» noticia» do« mercado» europeus 

^Visaram alta no» preço» do café o, pe-

rli* u i{2 horas da manh>, a taxa de 

I I 11(32 bancaria era geral, offsrecendo 

'alguns bancos letra» repassadas a IS d. 

k comprando sémente a 12 ll32. 

Assim o mercado vigorou sempre fir-

a s , até t horas da Urde, qnanrfo todos 

ca bancos offereeeram sscear a 12 d., 

rflallaando-se negocio» em letras de San-

t M a ia 1|33 e comprando os bíncos en-

,«*o ««mente « 12 1[Í«. 

Com estas taxas «ia vigor na altima 

teia, fechou o merendo firme. 

O movimento do dia foi regular. 

I a tabell» official eíltxada botuem 
Camar« Syadleal do« Corretoras : 

M dia» I via ta 

" TIS 
m m 

Consta ao Jornal do Commereio y i e 

dc Londres telegrapharara ante 

os «r». Rottschild Sons aos «r». 

iiente da Republica e ministro da 

da, agradecendo terem «ido escoltados 

para negociarem com o Bolician Rgjdi-

cate a de&istencia do contrato de occu-

paçao e exploraçlo do território do ^ r o 

cora a Bolivia, e communioando wla 

completamente ultimada essa operado 

Prefeitura. 
A Prefeitura Informou ao dr. eOMt uc 

policia que as casas estabelecidas no ca-
minho da Penha e Tatuapó podem -per-
manecer abertas aos domingos o {cria-
dos, da arcôrdo cora o § 3o do art T 
da lei n. 450, nSo carecendo de licra.,a 
especial para aquclie fira. 

—O prefeito consulton o mesmo ar. 
chefe de policia ae deve ser mantida a 
cassaçüo de licença a Pasehoal Zombar-
dini, para fnnocionamer.to d» um bote.;a!m 
á rua Monsenhor Anacleto, n. 8, J ís lo 
como outra é a pessSa estabelecida ae»0a!-
raento naquella casa com o mesmo rimo 
de negocio. : 

—A Prefeitura reiterou o pedida rcitl ao 
dr. «eorétario da Agricultura, no sentido 
de serem collocados combustores Aé^iv. 
na avenida Paulista, entro a» ruas Angcs-
ta e Consolação. 

—Mandou-so pagar 1:274íiP75 ao çes-
sôal empregado na niacadaniisaçJo da ma 
Voluntários da Patria, em fevereiro ul-
timo. . . 

—Requerimentos houtem despachados: 
Dc Arlindo Vilioça. pedindo licença pa-

ra introduzir no jardim da Luz o diver-
timento conhecido pelo nome do ' Jo io 
Minhocn., destinada i s criança«. —Him, 
para o corrente exercício, pagandjtB ta-
xa legal. , 

Po Joaquim Sugoronc, pedindo ISconça 
para quitanda; Antonio C. Angelo, pe-
dindo licença para uma fabrica dnrna-
narrão; l-'rutelli Puglicsi Carbone Sc-fC 
pedindo licença para uma reHuaçíti de 
assinar; Nicolau Montesano, pedindo Jpcii-
ra para transferir a sua officina de . no-
fador, e José Perillo, pedindo licença pa-
ra açougue. — Sim. . 

Po B. M. dc Siqueira, Cocito Irnuos, 
Franciico ürossi, Giovanna Fiore? e 
Luiz Vito!), sobre imposto, o Ern «to 
P. Cavalheiro, pedindo rclevaaiento de 
multa—lieXerido. • . 

lW»«ti.or,>/ Earráro, «ob(» - i tu^ l fT— 
ichrlilo, era termos. 
De d. Autonietta Araelia Cari no, 

pedindo prazo—Concedo o prazo de 60 

d lDÕ Viccnte Couso. dr. Alló & In|i0B 
e Carlos Iticcardi, pedindo aitcrarlnr de 
lançamento—Altere-sc-, como propít o 
The3onro. _ 

I)o Alcüu Maffbri, Zaccharias Earhonr, 

de 
ispen-

diosò, nrguciosõ o deshonesto. 
A elimfnnção não poderá ser 

feita cin um minuto, nem cm uin 
dia, nem em uma semana. Quem 
armazenará esses 20 0[0? quem 
pagará o seu transporte ? n sua 
guarda ? a sua fÍBcalisação V 
Quem pagará tudo isso ? 

A empresa que se apparelhar 
para semelhante encargo terá 
todos os ndminiculos da politi-
cagem, todos os interesses do 
lucro, todos os manejos da frau-
de. Neila Berão figuras de pr"«1 

" ' i. Ei 

i r o a 

Issa 

p r i 

E u 

L'nidos ao «ul do Brasil o a 

viagem do Allanla, como conseqncncia 
da visita do coronel Pago Bryan, con-
untamente com os esforços agora era-
ircgados para comprar a concessão fer-
roviária e com a perspectiva do um 
forte movimento dc colonisarão mostrara 
que os americauos estio dando uma at-
tençlo toda especial ao Estado do Santa 
Catharina e que se aprestam para fazer 
deile, quando julgarem azado o momento, 
tini grande campo do operação para os 
ssus avultados capitães. 

Deste modo, concluo a Gazeta, a co-
ionisaçjo aliem! terá aberto o caminho 
ao doliar americano, o quo sc espllca 
pelo facto de ter a Allcmanha lixado 
todas os attenções nos respeitáveis Inte 
resse» som. radicados na Asia o na Afri 
ca e assim haver sido virtualmente obri-
gada a deamrar do elemento allemão im 
plantado no sul da Amcrica.-

A Maternidade adquiriu para sen pa-
trimónio uru terreno no valor de 30:000:5 
sito U rua Frei Caneca, Bella Vista. 

Suapeudeu hontera a sua publieaç5o o 
nosso coilega O Tempo, que sc publicava 
nesta capital. 

Cora extraordlnaria concorrência de 
fiei», percorreu.hontcm as ruas da ci-
dade a tradicional procissão-do N . Se-
nhor dos Passos. 

O encontro realisou-s« no largo de São 
Beuto, prígando o revmo. conego Va 
lois de Castro. 

AtC- ás 10 horas da noite, as egrejas. ar 
tisticaniente decoradas, estiveram aber-
tas. e foram multo visitadas. 

O sermão do Caivario foi prígado 

Pelo rovmo. arcediago Francisco do 

aula Rodrigues. 
*** 

Réalisa-se hoje. 4 1 hora da tarde, 
1* «en lo da Camara Municipal no cor-
rente mez. 

Domiugos Medici«, Eid Joio & Aiiad 
Boguz. Núncio de Meo, Cyro Fiacadíri, 
Luiz .Marchini, Domingos Ferrari, .b&o 
Raia, dr. Alvaro U> ÜnimarSe«, Nicola 
Russo o Vito Columna, reclamand»1 ion-
tra imposto—Mantenho o kinçaraet.to. 

Do F. Mattarazzo & C. , reclamando 
contra o lançamento de imposto—Me-;tji-
nho o lançamento, por ter sido feit» <le 
accSrdo com a lei, aiipilcada equitati-
vamente. „ , 

De Barbieri Pietro. Habib Salomüo c 
Barros IrmAos, sobre imposto—Indeferido. 

Acham-se approvadas, na Directoria 
do Obras Munlclpae». á rua do Coraraw-
cio, n. 10, as plantas apresentadas peioi 

Antonio Baptista da Costa, Joaquim 
Rossini, Silvério Dalinero. Jostí Antonio 
Fornandes. Joio Maffei e Arthur Silva. 

—Devem comparecer na mesma re 
tiçSo. para esclarecimentos, oTsrs. 
do Oliveira e Ferrante Rossi. 

spf.r 
Jo si! 

CONGRESSO DO ESTADO 

Realiaou-so hontem a 1" scsslo da Ci-
mara dos deputados, sob a presidencii do 
sr. Padua Salles, secretariado pelo «r. 
José Vicente c Marcondes de Mattos. 

No expediente, foi lida novamente a 
mensagem presidencial jii distribuída ao» 
srs. deputados. 

O sr. RubiSo Junior, pela ordem, dij 
se quo. em se tratando de um assumpto 
especial e que demanda acurado estudo, 
requeria se nomeasse uma cominissío de 
tres membros para, conjuntamente cam 
cs seis das commissões de Fazeuda ç 
Agricultura, dar parecer sobre a propos-
ta contida na mensagem. 

Nesie sentido, o orador mandou a me-
sa ura requerimento, que foi approvado 
pela asseuiblóa. 

Em seguida, a mesa, com aj3entim-»ta 
da casa, nomeou para fazerem parte, da 
commissJo especial os srs. A.ftwlo 
Guedes, Nogueira Jaguaribe c Antonio 
Lobo. . . . .-.I. 

Hontem mesmo, a comiuwsao kiIOou o 
estudo sobre o projecto do governo, pa-
ra soluçio da crise que affecta a la 
voura. 

Hoje, ao melo dia, contmuario os ira 

bailio» da Camara. 

conhecidos intermediários 
empresa será uma grande firma 
commiscariíi, a maior casa com-
missaria do Rrasil : operará com 
a quinta parte da safra, tendo 
de prestar contas (em termos, 
era termoH que lhe convircm), 
não ao fazendeiro, mas ao go-
verno. Não é . necessário dizer 
mais... Repetir-se-ão as scenas 
d o ensilhamento, de 1890: n a 

phaee da eatastrophe, o pessoal 
director já estará mudado, os 

rinoipaes lucradores estarão na 
'uropa, ou nas altas posições 

politicas, o, como de costume, 
ficará tudo por isso mesmo. 
Balbúrdia e irresponsabilidade ! 

Emquanto, porém, l»escandalo 
não sc eífcctúa e totaíisa, resol-
vi desempenhar-me do direito 
que tenho, como lavrador e com-
missarto, como dupla victima do 
golpe que minha terra vai sof-
frer, como participante das con-
sequências funestas que alvejam 
as duas classes a que pertenço, 
escrevendo e dizendo a verdade 
aos meus collegas, dizendo e 
mostrando a verdade aos meus 
patrícios. 

P r o s e g u i r e i , p o r t a n t o . 

Ninguém contesta que os 20 0(0 
de café eliminado representam e 
significam um valor, que au-
ginenta ou diminuo, conforme a 
necessidade da troca. 

Ninguém pôde contestar : va-
lor eliminado é valor qtte desap-
parece, é valor que se perde. 

Ora, quem perderá os 20 0[0 
da safra que fôr victima do fa-
migerado projecto ? Sim, que 
alguém ha de perder. 

Ò fazendeiro ? Mas a lavoura 
paulista deve ao commissario 
eêrea de quatrocentos mil contos 
dc réis; e, sc a fazem perder ain-
da 20 0[0 do que elia produz, 
melhor c mais franco será con-
fessar ao commissario quo o pro-
ecto redundará, afinal de contas, 

na abolição das dividas ! 
De resto, isso do tirar ao pro-

duetor individado a quinta parte 
da producção, a pretexto de me-
lhorar-lhe a sorte e endireitar-
lhe a vida, mais parece brinca-
deira do que acto legislativo. 

Frisemos, poróm, as interroga-
tiva?. Quem perde o valor do café 

eliminar '< Quem entrega o ca-
fé, perdendo o seu valor ? 

O lavrador ? Nunca ! Elle, que 
á paga tantos impostos, cllo, <iue 
eompõe a ciasse mais tributada 
do Estado, ficará suffocodo e 
morrerá ao peso de mais 20 "!o. 
Supponhamos, porém, que clle 
possa aguentar essa nova o bru-
tal contribuição : a quem f:ir-i 
elle a entrega do café a elimi-
nar '( 

Ao collector, na localidade ? Ao 
delegado do policia ? Mas esses 
funcoiouarios têm as duas attri-
buições determinadas cm lei, e 
entro cilas não figura a de quei-
madores. ou depositários de café 
alheio. 

A's companhias de estradas de 
ferro ? Mas que interesse tiram 
essas omprezas cm auxiliar me-
didas que as vem privar do que 
deviam ganhar com o frete de 
20 °io dos cafés que deixarão de 
ser transportados ? 

Ao exportador, em Santos ? 
Fará elle gratuitamente esso ser-
viço V Não; e pagarão a despo-
sa? E que idéa é essa de pagar 
transporte e guarda de café, pa-
ra ser eliminado ? Eliminem-no, 
então, antes dessa despesa. 

Apprehensivo, confuso por tan-
tas questões que surgem e que, 
nem por excepção, tem o acom-
panhamento dó uma resposta 
plausível, o espirito de quem se 
preoccupa com o presente e o 
futuro de S. Paulo chega a des-
confiar que o governo enlouque-
ceu ! 

Produzir café para deetruü-o... 
Gastai- ein transporto e armaze-
nagem, para, afinal, retirar o gé-

nero do mercado... Não 1 Não ! 
Decididamente, o plano no go-
verno foi forjado em Juquflry. 

Cumpre, porém, para desen-
cargo de consciência, insistir 
nosta pergunta : —Quem perde 
OB 20 0(0 do café a eliminar ? 
Mais : que classe interessada no 
café está em condições de sof-
frer semelhante perda 1 

Se o governo, como é 4C pre-
ver, e é quasi certo, não pôde 
indemnisar a classe que foi victi-
mada (a lavoura ou o commer-
eio), com a estapafúrdia e até 
agora incomprchensivel elimina-
ção dos 20 °[o, o projecto se tra-
duzirá, em suniina, em um novo 
imposto de 20 "[o. Ora, é real-
mente ridículo e tresloucado que, 
quando nós nos queixamos do 
extrangeiro, porque elle não di-
minue os impostos com que re-
cebe o nosso café, augmentemos 
de 20 "(o os direitos que já co-
bramos ! 

Porque o governo não começa 
a justiça por casa ? Porque de-
putados, senadores, presidente s 
vice-presidente do Estado não 
desistem de 20 dos seus sub-
sídios ? 

A verdade é esta : o pessoal 
governativo de S. Paulo perdeu 
a cabeça; não sabe o que quer, 
ou, antes, só sabe que precisa do 
í í o v c r n o para viver. \ iva elle, 

D E P O R T U G A L 
teriam levado, porqae «e dá como i 
que elLis desertaram do« cofrta do 1 
emissor. 

No juízo ei cleaiMtlea d« Braga ] 

governo para viver, viva ene, e 
morra a lavoura; o mais é secun-
dário. 

Com a febre da admiração ao 
executivo elevada ao máximo pos-
sível, o legislativo só faz o que 
o executivo manda. S. Paulo não 
tem deputados : tem serventes 
de palacio, tem contínuos de Se-
cretarias. Por ordem dò presi-
dente, deputados e senadores 
prohibirain novas plantações de 
café, com a mesma responsabili-
dade com que prohibiriam novas 
plantações de couve, se a couve 
abundasse no mercado; por or-
dem, ainda, do executivo, o le-
gislativo irá apossar-se de 20 0[0 
do café paulista, e para isso, se 
fôr necessário, lançará mão do 
emprego dít força. 

O lavrador tolerará semelhan-
te. violência, crente de que o 
commissario aguentará com o 
prejuízo; o commissario concor-
dará com a eliminação, crente de 
que ao exportador caberão as 
consequências, funestas todas, 
do desvario governamental; o 
exportador, extrangeiro, terá 
nas suas legações a garantia dos 
seus direitos : reclamações, pro-
tocollos, jndemnisações...^ Afinal 
de contas, a lavoura, que é quem 
mais contribuo para o Thesouro, 
pagará as despesas da festa. 

Já estavam escriptas as con 
sideraçáes supra - expressadas, 
quando um jornal da capitai me 
trouxe a fala com que o Hlv. r-
iio, espoctaculosamente depencha-
bido, sem um applauso dos cu-
riosos que o viram chegar ao 
Congresso, apresentou aos de-
putados e senadores o seu pro-
jecto de lei. . 

Não é um projecto : é um la" 
boratorio dc patotas. 

Campinas, março, 1903 - /-«-
rraclor-coiiimisaario. • 

O 
seguinte: 
Duprat 

rMario do Interior requisitou os 
s pagamentos: dc l:75i»30J, a 

C.: lie 2:011*310. ao-i diver-

sos' f. rneccdores do Instituto Hernmthe-
rap.ee. de 3-000». a Bcnedicto Calixto; 
de 303, ao porteiro do giUpo escolar 
da l'a;:iaa. 

Foram creditadas as seguintes quan-
tias : d-; l:490t. ao oflieial da Directoria 
do Serviço Sanitário: de 3008, ao portei-
ro cia Escola Polytechnic». 

Auctorisou se o director do Gymnasio 
da capital u faicr aeqnisiçto dev «ppare-
lhos dc instrumentos do physlea e chi-
mica necessários ao respectivo gabinete. 

Transoiittiu-so i Can-.ara Municipal de 
Limeira a portaria peia qual (oi iiatu-
raiisa-li brasileiro o súbdito italiano 
Fraiieisco Breda. afira de lhe ser entre 
goc pessoalmente. 

ExposiçJo Visconti, 
t) (ilstin-to pintor sr. Ang .lo Vis.on-

ti inaugura hoje, rara a imprensa, a 
sua exposição de pintura, arte decorati-
va >- cerami- a constando ao todo de 00 
trabalhos. 

A expoíiçio reaUia-sc no espaçoso sa 
Ho do Banco CocJtructOr e Agrieola. ú 
rua do K. Bento. 

No próximo domingo, dtr-se-á a ir.au-
guraça» oflieial, com o concurso dos re-
presentantes du governo e pessoas gra-
das convidados para o acto. 

lisbta, 9 de fecereiro 

0 discurso do sr José de Azevedo, 
so iiludiu a espectativa de muitos que 
esperavam que elle se declarasse franca 
c abertamente dissidente do partido re-
generador. tem, no emtanto, eido obje-
cto de vivos cominentarios. Foi uma 
oraç&o ulf/o nephelibatn; nem pciie nem 
carne, muito reehelada de ditos humo-
rísticos, mas Bem affirinaçíca positivas 
de u-ia situaçlo politica bem delinida. 
Espraiou-se cm conBidcraç&es vprias o 
sal. iu.. . alto, sustentando a doutrina dc 
que o chefe do Estado devo ser respon-
sável. Declarando reconhecer e acatar a 
chefatura do sr. Hlntze Ribeiro, apre-
sentou-se como tendo attingido a maior-
idade politica, sendo-lhe, portanto, licito 
dizer ácC-rca das peBsúas e das cousas o 
que entender. O sr. presidente do Con-
selho nlo se molestou e foi, pressuroso, 
cumprimentar o embaixador da China, 
quando elle terminou o seu disenrso. 

Os progressistas que estão em ma ré 
de amores pela liberdade é que lhe le-
varam muito a mal que elle avançasse 
que o seu partido, no poder, procede da 
mesma fôrma que o sr. Hintzo para 
cora a imprensa. 

Depois do sr. José de Azevedo, «ó o 
sr. Dantas Baracho consegue despertar 
interesse na Camara dos pares. E' o 
irrequieto general quem taz a» despesas 
do caraco e não deixa socegar o gover-
no. Da sua recente attitude quer-se infe-
rir que s. exe. estava ou ia alistar-se 
no partido progressista. Creio, porém, 
o boato inteiramente infundado. O curio-
so é que da ultima fornada de pares 
que o actual governo fez tem já em op-
posiçSo oi srs. Dantas Baracho, isolado, 
Jacintüo Candido, nacionalista, generaes 
Moraes Sarmento e Figueiredo de Mas-
carenhas. franquistas, e emancipado, o 
sr. Jos-i de Azevedo, feito embaixador 
na China c bibiiothecario mór no Reino. 

—O partido do sr. Julio do Vilhena 
pareço que dá cm droga. Nuin jantar 
oflerccido ao sr. conde d'Arnoso, que-
ria-so v.'r meio caminho andado para u 
conquista das bóa.3 gra;as do Paço. Di-
zia-so assegurado o apoio dos elementos 
militares que tomaram a iniciativa da 
carta ao rei. quando foi do convénio. 
Creio, porém, que n5o pss.sa dc nma 
mera tentativa, infeliz. Depois, pelo vis-
to. nüo se tratava de combater os rota-
Iteos I progressistas e regeneradores), 
apregoanio novos.processos de adminis-
tração. tida nota. 

Visava-se, apenas, substituir o par-
tido regenerador, enfraquecido pela eci-
sio Franco e por varias deserções, to-
mando o seu logar na rotação. 

—Na Camara dos deputados, depois 
da proposta do sr. ministro da Justiça, 
isentando da prisão cellular os doentes e 
os velhos, entrou em discussão o proje-
cto sobre o contrato dc navegaçio para 
a Africa Oriental, que os progtessistaa 
tê.n combatido. 

—Corre que se azedaram as relações 
entre o s,\ presidente do Conselho e o 
sr. director geral de Instrucçio Publica. 
Abel de Andrade, querendo-ae ver no 
afastamento deste cavalheiro da sua Se-
cretaria o resultado da falta de confian-
ça do ministro: e n i l uma simples doen-
ça. como sè tem «linunclado. 

NSo obstante taes boatos, o sr. Abei 
de Andrade é o relator geral do orça-
mento na Camera dos deputados, cargo 

alta responsabilidade e dc grande con-
fiança politica. 

—A Relação dc Lisbta confirmou o des-
pacho do juiz. o sr. Pina Callado, que 
ulgoii insubsistente a appreheiisío que 
1 policia fez do jornal de caricaturas A 
Parodia, c mandou pagar-lhe uma indem-
nisação. . 

Fala-se na separação do Ministério 
da Marinha do das Colónias. 

—O Congresso marítimo nacional, que 
correu animado, terminou com um jantar 
dc g-tla na avenida Palace, em que o sr. 
ministro da Marinha declarou Inspirar-se 
nas conclusões votadas c fez nova defesa 
do contrato Williams. 

—Continua vaga a diocese da Guarda. 
A escolha do novo bispo offerees diffi 
unidades. A noraeaçSo do sr. arcebispo 
do Mytileno esteve resolvida, mas parccc 
poata de parle, ou seriamente embara-
;ada. 

—Par°ee qua o governo não approva 
) tratado que o sr. José de Azevedo ne 
gociou com a China 

Houve incêndio na Escola do Exer-
cito. 

—Tem sido muito discutido o facto do 
um professor do Lycen de I.isbía aggre-
dir com uuia bofetada um seu alnmno. 

—Inaugurou-se, no dia 15, o caminho de 
ferro de Silves a Villa Nova de 1'or-
time. . j . 

—O governo pensa em introduzir 
lei de meios aueterlsaçSo para . rclormar 
a po.ieia judiciaria de Llsbõa. no que. 
aliús, o sr. juiz Veiga trabalha lia tem-
pos. 

Deixara, segando as informações one 
tenho, de esi-itir os logarcs de juizes sub-
stitutos c auxiliares do juiz de instruc-
çáo. sendo substituídos por outros, des-
empenhados por indivíduos extranhos 

c, , , J I a 

am proceaso de annullaçlo do i 
Sebastião Leme Ouedea Viulra I do «r. __ 

cedo eom a «ra d. Maria Antoda 
Souza Alcoforado, de Baroelina, n 
fundamento do marido «er dementa 
genito incurável. 

—Vai, finalmente, ser ;mctorl«ada a 
conitrucçio do annexo do monumento doa 
Jeronvmos. 

—'íein sido acompanhada com ei l 
ordinário iuteresso a questio do Acra. 

—Era Pinhal, o escrivão Torre», quan-
do o sr. Portugal, acompanhado do of-
ficial de diligencias Figueiredo e de duaa 
testemunhai, ia tomar conta do eartorlo, 
disparou tres tiro» contra elle». O offl-
ciai ficou gravemente ferido. O escrlvlo 'j 
foi preso dentro de ca«a pela força ar-
mada . 

—Era Valença do Minho, foi ansas«ina-
do, i paulada, Antonio José da Ponte, 
da freguezia de Uaufey, por Franclaoa 
Meão. 

—A Camara de Faro deu • coneeaeaa 
para a illuminaçSo nublica eléctrica d* 
conselho ao sr. Modesto (ioiilaa Rei». 

—Em Espozeudo, explodiu nma bomba 
de dynamite nos mios do pyrotechniea 
Miguel Rodrigues Barbosa, na occasIM 
em que fazia experiência» com o fog» 
que havia confeccionado, deixando-o 
horrível estado. 

—Parece que sempre irá por decnto • 
construcção do caminho de ferro de Coim-
bra a Arganil. 

—No laboratorio de microbiologia €a 
Universidade de Coimbra, tem se proce-
dido a importante» eeludos «obre a me-
ningite eerebro-espinhai, cujo» resultado« 
aio publicados no Morimenlo Medico, 
daque.lla cidade. 

—Correu ha dias o boato dc que ® 
uha desapparecido o «r. bispo de Traia-
nopolis, muito conhecido no mundo ele-
gante de Lisboa, explioandá-fe a facto 
por variada« fôrmas. 

Atinai, aquclie prelado tinha, muito na-
tural o p atamente, partido para Con-
deixa, a passar a quadra carnavalcaca em 
casa do seu amigo Mauoel Lemos Rama-
lho. 

—Em Villa Pouca, Alcantara, envol-
veram-se em desordem tres operário» da 
fabrica de corturaca do sr. Firmiâo 
Benites Lopes. 

O alqnilador Antonio Rayraunuo, natu-
ral ae Torre» Vedra», que presenciou á 
contenda, do sua ca«a, corren para o gru-
po para separar os desordeiros. 

Acudiram, porém, outros operário« que 
começaram aggredindo a Haymuado que, 
Iorque c valoute, offereceu seria rttls-
encia, recebendo, porém, na lucta, mul-

to« e graves ferimentos. 

(I)o corrrspondenlt) 

200 CO\T0S - d e v f d ~ x a r ' d f C m 

bilitar se para esta grande loteria, com-
prando os bilhetes de preferencia na 
agencia cerai. 30. m a Direita—fNICA 
casa que tem vendido grandes prémios 
— J c u o AMCSF.S »r. AfcEEC. 

Obras Pu-
dispender : 

de nma 

A Superintcudencia de 
blicas foi auctorisada a 
1:1239040, com a construcçio 
balsa destinada ao serviço de passagem 
no Rio Parahybuna, nas continências do 
rio Lourenço 'Velho ; 90«, com os repa-
ro» urgentes de tres pontilhões da es-
trada de Soccorro a Bragança. 

Pagamentos solicitados pelo secretario 
da Agricultura : 436$, a d . Orotti fe 
C • SUB, a Vicento Linguanoto ; da 
2:50250«», 4 Camara Municipal de Pío-
dade; 87S500, a Spindola, Siqueira 
i C. ; 785, a Constante Coelho; 
:753S316, a Jonas Novaes ; 21?.$, «o 

Correio Paulistano ; 5109, a Benedicta 
Duarte Passos; 250íi, mensalmente, a 
Octávio da Silva Prates. 

magistratura judicial, um do* quaes será 
o sr. "condo do Meaquitella. actual admi-
nistrador do Conselho de Cintra. Alar-
gam-se, é claro, cs attribaições do car-
regador . 

—Devem ser apresentadas, dentro de 
p ja- oi dias, ao Parlamento, as propostas 
da fazenda. Além delias, deverá ser dis-
cutida na presente sessão a qne ficou 
pendente da anterior e diz respeito á re-
modelação da moeda. 

— Apesar do sr. Barbosa Calenter. em 
successivos artigos que publicou nas So-
vidades, demonstrar que no Banco de 
Portugal derem existir as jóias de D. 
Miguel, no valor de algumas centenas de 
contos, ninguém ainda veia esclarecer a 
questão, cntríteniio-se a pbautasia do 
blico com descobrir o eaminho qne 

A casa E . P . Bncno & C. foi aucto-
risada a remetter ao intendente munici-
pal do Jahii quinze, jogos de instrumen-
tos agrícolas, destinados ú (esta das ar-
vores que se vai realúar naquelln looa» 
iidade. 

A Secretaria da Agricultura tranumrt-
tiu ú Superintendência de Obras PnbBera 
o processo relativo á representação d» 
Antonio Severino da Costa, emprega« 
na linha telegraphica do Itararé, Sintra 
a falta de pagamento desde ectcmbro d« 
l'J0 \ para ser presente ao engenheiro 
chefe do 7" districto de obra» publica* 
ao qual se Tez o adeantamento de UM 
4:75!'.í»:il0, afim de que fique pago todo 
o pessoal, devendo ser ouvido a respeita 
o ex-eiicarregado da linha, J . Spaitief. 

T I I E A T B O S E T C . 

S u n t ' . - » u n a 

Canta-se hoje neste theatro o Gttarit-
nu, cstàudo distribuídos os princlpaea 
papeis ã sra. Aifo3 a aos «rs. Dclle-
Fornacd e Vinci. 

1 ' o l y t h c n i n a C o n c e r t o 

Instrumentos de corda: do arco, engu-
lhados c percutidos por meio do baque-
ias compõem apeuas a orchestra tziga-
na que hontem se estréon ; ura verda-
deiro outetto, quando completa, hontem re-
duzida a settimino, pela doenç* de um 
dos 3en3 artistas. 

O timbre desta composição instrumen-
tal tem um encanto ixtranho. Ha nma 
nitidez extraordlnaria cm todos o» aeua 
rasgos do agilidade, sem recortes ou 
excessos do dureza, e sobretudo unia lim-
pidez corrente, um entrain, quo ae ad-
mira sobretudo na« orchestra« do norte 
da Enropa. . 

A sala victoriou a orchcstra tzigana 
com um enthusiasmo que ha mnito tem-
po não vCmos no Polgtheama. 

C i r c o S p i n e l l i 

Hoje, haverá um magnifico espectáculo 
neste circo, onde será exhibida uma lucta 
entre o hercúleo Newer e uai touro, o 
que será nma enchente pela certa. 

A empresa annuncia o ultimo espectá-

culo para amanhã. 

eilas 

A f f o n s o A r i n o s o n 

O u r o ! O u r o ! 

KOVEIXA DO TEMTO PA Mlsr.BAÇlo 

Ditas estai palavras, cncaminhon-se 

para a easa da mulata, a pequena dii-

t«ari» dalli. Seriema conaervou se algum 

tempo no «eu posto e, depois, foi tam-

bém ver a reza. 

Na «aleta da frente, e«tava composto 

ora altar, «obre uma mesa forrada com 

uma colcha vermelha. Junto i parede, 

• que adheria a mesa, se extendiam si-

tiaes da egr«ja, emprestados para aquel-

la occaaUo. De um lado a outro do al-

tar, vasos com Eore»; ao centro, oma 

imagem do Crucificado. O pavimento, de 

Urra «ocada, estava polido, como sa fira 

de mármore. Folhas v»rdc» cheirosas 

espalhavam-«« paio chio. Grande» to-

cheiros de prata, pertencente« i egreja, 

alia miavam, com taz bruxoleante, a es-

treito espaço onde se «cotovellaTam oa 

convidados—ns «ua qa«ti manimidad« 

bogorys. Das orelhas pendiam-lhe» gran-

de» arrecada» de onro, e no coHo nú, 

tostado e offegante, chocalhavam contas 

de ouro, cujaa voltas luzente« brincavam 

sobre o vermelho vivo, ou o azul carre-

gado dos lenços vistoso«, cruzados nos 

seio«. 

As outras tinham como tou: i Jo , co-

brindo-lhea completamento a» cabeças, 

lenços de Alcobaça, com as ponta« ata 

da« junto á nuca. 

Havia aaciedad« pela chegad« do • sa-

cristão, um creoulo de meia-eJade e ca-

penga. que a io »« fez esperar muito. E 

veio, de samarra e sobrepelüz, empn 

abando ura livro de Horas. 

—AU, tio Benjdlcto! 

—Ora viva, seu Benedicta! 

—Travado «eja Christof 

—Deua lhe iè Ma» noitea! 

E o st crista, imitando as maneiras 

grave« do vigário, traçou com doa» de-

do« no ar ama bençam paternal aoa fieis. 

PeJin logo um geliuBo para dar forja 

ao peito e proatrou-ae, depois, quasi até 

•o ctte, para beijar a fimbria do altar 

Em seguida, concertou afectadamente i 

garganta a principiou a tirar a reza, 

A gente leda se a joelho», iaekaiv* 

Morro Vermelho, rompia 

dos rezadorcs. 

o côro do:- '.te 

O Chko. ao vir a consa bani encami-

nhada, foi «o esgueirando do costa», ssm 

» percebessem. Calculou, e meito qne 
caea do 

U 

bem, que o José, o molecio da 

Gonçalo, ao onvir de looge o côro, es-

taria ardendo por dar uma fugida para 

«espiar» a reza, «eia que Thereaa o 

suspeitasse. 

Marchou, entlo. reaotuto para 

bateu, i porta. 

•ti vai, 14 vai,—gritou de dentro 

uma voz. 

O Jo«é nio tardou a abrir a porta, 

trazendo na mio nm candieiro. Ao dar 

com a cara funambnUaca do magriço, 

creoulo teve um peq-ueuo susto : 

—Ua i ! Eu caídei qne era tia Tbare-

za ! Bem eu vi qiie «ra mnito eido jwra 

eita voltar 1 Poia i vossemecê, «eu 

Chico ? 

—Quem ha de «e» ? Vecê pensa ti»e 

eu f»ço caao de rusguinhas, ea, qa«,— 

é por me gabar—gosto de « « 

Jofiojinho devéra« mesmo e «em qafrer 

iga por kao? 
O Joaé ealon-ae, baí i i 

E foi p4r o candieiro numa mesinha 

encostada á porta do corredor a cujo 

umbral sc apoiou, deixando-se ficar dc 

pé. 

—Vossemecí abanque, seu Chico. 

O tratante tomou nma cadeira e suspi-

rou. 

—Pois é assim que sio as cousss. 

murmurou o Chico, a olhar para o tecto 

esteirado, como sc («tivesse pensando al-

to. Agente qner fazer o bem, quer mos-

trar qne goeta elos outro« e os outros 

tomam por m«l qu«lqccr cousinha. E' 

assim mesmo. Tia Thereza se aggravou 

commfgo á t i a , á t ia f N io í- isso mes-

mo, Joaé »—terminou o magriço, voltan-

do-se para o creoulo. 

José «orriu forç«do e mastigou, coçan-

do a cabeça: 

—Vancé í que «abe. 

—E' o que eu lhe digo; mas é melhor 

tirar o «entido d Uso. En já tenho tanta 

cousa para me atucanar nesta triste 

v ida . . . 

A« nltimaa palavra», o tratante pro-

nunciou com voz tremula... Joaé teve 

dd dclle, ao ponto de dixer raent»lmcnte: 

—Coitado de «en CMco' Também é 

rabugiee de tia Thereaa... 

O magriço coatiaooa mereacoreo: 

ginar. . . Qaaudo chega por estas hora», 

pare :e que meu coração incha. . . Di-me 

uma cousa cá por dentro, que—tenho 

vergonha do dizer—me [az subir íí la-

grimas. . . 

O José toasiu. 

—E' i»to mesmo, sen Chico. Qiando 

a gente pega a pensar na terra da gente, 

no que ficou t io longe, por e»se mundo 

«fóra . . . Ah'. »6 Nos»'lnhor é que sabe '... 

—Voei é da Costa, José? 

—Por bem dizer, não sou, «eu Chico, 

porque cheguei «qui mamando «ir.da. 

Quando me entendi por gente, estava 

acolá, em Villa Ric» "%casa do defun-

cto dr. C i a n i » . Dahi, eu fui vendido, 

quando tomaram tudo quanto era delle 

Eu era pequenininho, d:Sje porte as-

para o eapí-

vendea para 

da casa da mulata e 

s im . . . Vi m para o Caeté, 

tlo-mór Felício, qne me 

meu sinhô. . . 

—E sua raie, Jo«é ? 

—Ah! «en Chico! E»ti 

chegaram a conhecer a pol 

certo, penando por e«te m 

«e Deus ainda não teve dd 

Neste momento, cheg«r«m 

uio 

, 4 b 

«a l i t a a i u . . . Heave nm largo espaço 

de silencio entre ea d « » , que, merga-

Ihados no» «ena peneameni««, onvia« 

tentas 1 dictrahidea o casto tri»!e do« rezadort» 

O C t k o r ompu o »üenefo. «peaUadí 

para a direcção 

dizendo : 

—Eu vira de lá. Está assim de povo! 

—concluiu, ajuntando o« dedos. Você está 

cora vontade de escutar de perto, José ? 

—Ah. meu brauco, en nio posso. Tia 

Thereza me deixou aqui para «u vigiar 

casa.. . 

— Poia en Fico. «e v ocê qnlzer. N i o cus-

ta na la. Você dá «en gyro e nio perde 

de vista a casa da reza. Quando f í r ho-

de acabar, você corre para cá e en-

tra E i Fico aqui m cs.no recostado. 

José hesitou ainda alguns iustantea. 

Depoi», disse : 

— En vou buse*r meu ckapéo. Vosse-

mecê nüo «ai daqui ? 

— Nio. Pôde ir e voltar sem susto. 

Quando o creoulo pôz o pé no alpen-

dre para sabir, Berieraa fechou a porta 

de mania. Voltou-se com grande viva-

cidade para junto da meaiaha onde e»te-

va o candieiro. Da porta a e»íe ponto, 

veiu reœexendo-«e todo, em movimento« 

de lundú, tocando cajtenholae e falando 

ccmatgo mesmo: 

—Conheceu. Thereza da diabo ! De«aío-

rada. cara de vacca telha ! K' agwa, t 

« «a ra ! 

E cantarolo», a maia vez, uma« treva« 

Foi contratado com Philomena V « a -
ditti o fornecimento de «limcntaçio aoa 
preso» pobre» da cadei» de Rio C!«ro. 

O sr. Olympio Vieira deMedcíroa «a-
tratou com o governo o fornecimento s» 
alimentação ao» presos pobre» da cadeia 
de Pilsr. 

Transmitliu-so ao juiz de Direito de 
Nuporanga, conjuntamente com a ciípia do 
attestado medico, a ccrtidio de óbito de 
Jaryntho de Medeiro», fallecido n« S i uU 
Casa de Mi«ericorJia do ta capital. 

Pagamento« auctorrçado» pelo secreta-
rio da Fazenda: 1:291», a Agostinho da 
Silva k C. ; 839 a Aren» & Irmão«; 100», 
ao dr. Carlos Gonzaga de Oliveira 
10:4409, a José Meireile»; de 1819011, ao 
alferes Luiz Magdalena. 

Os julze» de Direito de Avaré, Ca«« 
Brane«, It«tib«, Ribeirio Bonita e Soro-
caba remetteram ao «eereteri» «s M M 
ça o« m«pp«« do» proemo« jnlgsaoa a» 
1* seasio do Jury d«« rMpei-t ví» -.f 
marcas. ,. - í- i& l 

Por falta de proee««o« prrean 
per terem req-wriJo adiametta 
réoe, nio «e re»llaaraai a i 
Jarv, eovreipondeote» t » n m i 
n « comarcas de Botaeatu l a « 
Manoel, S. Sebastião e Jambeiro. 

Na Repartiçio Oeral do» fá 
aati» retjdoa oa eagnintea 
de Inbauioa. para dr. Cieme»»« » 
«Hahy, para é . Emf^ma Cruz; # t 1 
„ « a PMlera; d» Vargin» 



Strriçt esptchtl fO Óemmcrtí» 
it Si» Punie 

- jntgr 

RIO, « 

O dr. Costa Ribeiro, adjunto do pro-
•otor, apresentou a» 3 5 nrttor de-
auncla contra o dr. Irineu Machado o 
Ma* capangas Malaclda», Joaé do Sena-
do, Manteiga, Cabo-Verde, Ooraldo da 
Praia, Joaouiin Cubollelra, Mario o Fran-

^ W o U c o de tal. 
Capitulou o» crimes de Malaquias e 

h n t do Senado, no art. '294, g 2- e 3*, 
tx-tl das clrcumsUnc-ias aggravantes dos 
M V « IS* do 'artigo 89. combinado com 
" a r t . 18, 9 1". 

O dr. Irineu Toi Incurso no art. 294 
combinado com o art. 18, § 3°, o eis ou-
tros, no art. 294, § 1°, combinado com 
a art. 31, § 1°. 

RIO, 6 

& torpedelra Sabino Fieira fez hoje 
ixperlencla da n-,va helloe, do invenção 
brasileira, obtendo magnifico resultado. 

RIO, 6 
Entre os offTclaes que chegarão ama-

nhi, a bordo do vapor Planeta, estilo 
os srs. coronel I.ino Romero, I-eocadlo 
Trigo, Salvador, Mano -i Oasseco e Cam-
pero. 

Lino Romero tem 37 annos de cdade 
a é natural da província de Cinte, de-
partamento de Subre. 

Antes de concluir os estudos superio-
res na Universidade, onde se bacharelou 
em Direito, foi redactor do El Dia, jor-
tal de opposição ao governo do presi-
lente Baptista. 

Constant« luctador pela causa liberal, 
tomou parte, em 1-S9S, na revolução que 
lerrocou o governo do Severo Alonso, 
organisaudo forças em sua província na-
tal. 

Foi ferido no sangrento combate ÜO 
Cotsgaita, em 10 do abril do 1899. 

Quando se constituiu o governo liberal, 
o general Pando clicuiou-o para seu col-
laborador na administração, confiaudo-lhe 
a inspectorin das estradas de ferro e, de-
pois, a Preteitura de Oruro o nomeou-o seu 
delegado no território das Colonias, car-
go esto quo desempenhou vantajosamen-
te, pela constancia e abnegação cou que 
Eupportou o sitio do Puerto Alonso, du-
rante seis mezc-s, apenas com duzentos 
homens, cetcado por todos as forçaB de 
Plácido de Castro, tendo capitulado hon-
rosamente, depois de uove dias do com-
bate. 

Leocadio 6 membro da imporlanto fa-
mília, muito considerado na Bolívia como 
grande oculista. No jornalismo alcançou 
hucccsso, quando redactor da A'neca Ern, 
dirigindo fortes ataques ao clericallsmo. 

Tornando-se alvo da odlosidado do 
clero, accciiou a luta que lhe offero.-eu o 
adve-rsarlo, mas o governo, para aTastalo 
desse terreno escabroso, fel-o seguir para 
o Acre, ra qualidade de intendente da 
policia, tendo prestado nesso cargo reac-s 
serviços. 

Representou no Parlamento o departa-
mento de Tarija, salientando-se cm Iodas 
as legislaturas. 

Salvador, que cxercia em Puerto Alon-
io as funcçííes de administrador .ia al-
fandega, é filho do general Narciso Cam-
pero, ex-presidento da Bolívia. 

Conta menos de 30 annos de edade. 
Durante a revolução de 1898. orrcreccu 
seus serviços no presidente Alonso, em 
defesa ile Sobre, tendo-se encorporado 
ao exercito e tomado parte no combato 
de Crucero. 

Depois da Victoria do general Pando, 
esto tentou confratcrnisar, buscando a 
sympalhla dos vencidos, o então nomeou-o 
para dirigir a alfandega do Uynrio (?) e, 
uopoÍ3 a de Puerto Alonso, onde exibia 
btn funccíonario zeloso e da maior com-
petência. 

CaEseco era o commandante militar de 
Puerto Alonso. 

E' natural do La Paz, c, multo moço 
ainda, tòmou parte cm toda a campanha 
do Pacifico, merecendo os promoções até 
o posto de tenente-coronel. 

Fol este oificlal quem iniciou a resis-
tência dos bolivianos, que depois capitu-
laram cm Puerto Alonso, sob o comman-
dé do coronel Lino Romero. 

RIO, 6 

Estîo quasi nromptas as bases relati-
vas ao codigo de c-ontabiliciade, que bre-
vemente entrará ein vigor. 

Ó sr. Leopoldo de Bnlliões desceu 
hoje, conferenciando demoradamente com 
o eiigcnleiro Theodoro Motta, que vai ao 
Espirito Santo, pelo vapor do dia 10, 
demarcar os terrenos onde se encontram 
as areias iiionazitlcas. 

O sr. de BalhScs telegraphou nova-
mente ao delegado fiscal de Manaus, 
mandaudo entregar ao general Olympio 
da Silveira a lancha J ar ara, que allí 
estava a serviço da Inspectoria da Al-
fandega 

~ RIO, 6 

Alfonso Coelho foi pronunciado por 
falsificar conhecimentos de café. Sondo 
preso hoje, evadiu-so do noite, foi porém 
aovamenie preso logo depois. 

RIO, 0 

O marechal Taula Argollo, ministro da 
Guerra, dirigiu hoje um telegramma ci-
frado ao general Olympio da Silveira, 
dando-lhe Instr ccções ácOrcn do modo 
de proceder em relação a Placido de 
Castro, que está agindo por conta pro-
pria. 

Consta que esto telegramma determina 
Âquelle general quo proceda do fôrma in-
dependente, não se relacionando, de ma-
vura alguma, com Placido de Castro. 

RIO, G 

Val ser creada uma banda de musica 
na Escola Militar do Brasil, constituída 
por músicos tirados dos diversos corpos 
da guarnição desta capital. 

RIO, G 

Foi mandado recolher á séde do bata-
lhão o contingente do 28" de infanteria 
que se achava cm Ouro Preto, visto que 
a guarda dos edifícios federaus será dada 
pela força policial, segundo propoz 
presidente do Estado de Minas e o Mi-
nistério da Guerra aiceitou. 

RIO, 6 

Foi mandado distribuir á delegacia fis-
cal, em Manaus, o credito de 80:000$ 
de réis. 

O coronel Soares Woolf foi nomeado 
commandante do Asylo de Inválidos. 

RIO, G 

Chegou hontem a Nova-York o vapor 
Tigron. 

SANTOS, 6 

O juiz da 1* vara commercial nomeou 
syndicos da llquidaçilo forçada do Banco 
Mercantil aos credores Francisco Calixto 
Mesa e Antonio M. Guimarães. 

Terminou a grève dos açougueiros, sa 
iiindo vlctoriosa a commissão sanitaria, 
que mantém fechados 17 açougues. 

Amanhã, funccíonario 32. 
Fazem-se commcntarios desfavoráveis 

A lntendencia Municipal, sendo apontado 
como Instigador da grève o intendente. 

Reina completa tranquillidade na cida-
de, A políeis, porém, está vigilante. 

FaHecea em Guarujá a suicida Lauri-
ca Perini. 

SANTOS, 6 
Movimento do porto. 

Entradas hontem neste porto : hiate 
•acionai Oertrades, procedente do Itaja-
t r , viajem 5 dias, 65 toneladas, carga 
vários geoero». consignado a Victor 
Bnitbaupt A V . 

Zsrpofl hontem do porto d est* cidade 
• npor francez Cónica, para Nova Or-

SANTOS, 6 
hoje yara vales 

11 27(32 
11 13(16 
11 7, 
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Exportants. 
Impostos 
Estampilhas. 
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Em eguat data de 1902 : 
Reoebodurla 
Alfandega 

Telegramma do Rio afflgado hoje, ao 
melo-dfn, na Associação Commercial : 

Entradas 
Embarcadas 

Mercado, frouxo. 

Sul—Eastern Prince. 
Norte—I logurth. 

saccus 
10.000 
4.000 

RECIFE, 8 
Realisou-se .hoje a abertura do Con-

gresso. 

Consta que o 40" batalhão de infanta-
ria, aqui aquartelado, não embarcará pa-
ra o Acre. 

BELÉM, 6 
Partiram pnra Manaus os vapores fre-

tados pelo governo para conduzir as for-
ças que, sob o cominando do general 
Olympio da Silveira, t, guerr. para o Acre. 

BELÉM, fi 
Entrou hoje neste porto a torpedeira 

Cnelnro Sampaio, a qual salvou ft 
terra, sendo correspondida pela fortaleza 
da Barra. 

O contra-aliulrante Alexandrino do 
Alencar, comniandante da divisão naval 
do Norte, visitou hoje o governador do 
Estado, sendo recebido em palácio com 
todas as honras. Alii demoroü-se cürca 
de duas horas ein palestra coui o dr. 
Augusto Montenegro, governador do Es-
tado. 

Os navios ua divisão demonr-sc.-ão 
aqui apenas o tempo necessário para 
reparar pequena» avarias r.a machina do 
couraçado Floriano. O estado sanítatlo 
a bordo é bom. 

E X T E R I O R 

LONDRES, G 
A Camara dos lords, ein sessão de hon-

tem, regoiton, por 51 votos contra 15, 
uma moção convidando o governo a es-
tudar novamente a reorganisação do 
exercito britauuico. 

VIENNA, G 

Teiegrarcmas recebidos do Sofia dizem 
quo foram aliiapprehendidas duzentas es-
pingardas, que oram destinadas a Mace-
dónia. 

Sabe se qne o sr. Bóris Sarafon escre-
veu ao 1" ministro da Bulgária apresen-
tando seu plano de campanha, conviijin-
do-o a secundar secretamente os insur-
rectos. 

PARIS, G 

Di/, o Pelit Journal, na edição da 
manhã, quo o sr. llugucs Leroux substi-
tuirá o Br. Lagard, ministro francez jun-
to ao governo do negus MencllcU 

MADRID, G 
Tclõgrammas recebidos do México dl-

zoiu quo os oíficiaes o marinheiros da 
corveta escola hespanhola ífautilus fô-
ram aili muito obsequiados. 

MADRID, 6 
O capitão-gcneral do porto de Santan-

der protestou, como fizeram seus colle-
gas, contra a3 refóruias ultimamente de-
cretadas. 

ROMA, 6 
A Municipalidade, do Génova pediu ao 

governo u iustalluçJo de uma estação 
radiograpbica naquolla cidade, qne ser-
virá de auxiliar á correspondência entre 
a Italia c a Republica Argentina. 

PARIS, G 
Hontem, na sessão da Camara dos de-

putados, depois de alguns apartes tro-
cados, o sr. Bagnol deputado socialista 
pelo departamento do Sena, esbofeteou o 
deputado Vnncluse e o dr. Marins I.oqnc, 
radical socialista. Este enviará suas tes-
temunhas ao deputado Bagnol. 

PARIS, G 

Telegramma recebido de Kingston, nà 
iilm Jamaica, diz que alli chegou o con-
tra-almirnut» francez Rlvet, quo vai 
conít r.mcier com o vlce-almlrnnte inglez, 
Douglas sobro negoclos da Terra Nova. 

BUENOS-AIRES, G 
La Kacion critica desfavoravelmente 

a suppreKsão dos médicos viajantes a 
bordo dos vapores sujeitos á observação 
supplementar, á saliida do porto do Rio 
do Janeiro. 

BUENOS-AIRES, G 
Consla que os padeiros se declararão 

em gréve, protesíundo contra o novo 
imposto rcccntcmento lançado. 

VIENNA, G 
O sr. Doszyuslki declarou, no Rei-

sehrath que a estatística annual do sui-
cidlos estabelecida cm diversas uações é 
a seguinte: Áustria, 12.000 ; Inglaterra, 
2.000; Allcmanha, G.000. 

NOVA-YORK, G 
Os iudustriacs rr.etallurgistas fundaram 

uma podorosa liga para a explorarão 
dessa Industria. 

BERLIM, G 
A Sociedade Colonial AllemS pensa que 

o Brasil deseja vivamente fomentar o im-
niigraçito allemí o proteger as emprezas 
fundadas com capitaes aTlemães, mss quo 
o procedimento do governo germânico, 
procurando evitar a fusão das raças c 
aconselhando o ensino exclusivo da lín-
gua aliemã aos filhos dos colonos, tem 
despertado no Brasil certas apprehen-
s5cs. 

Accrcsce, ainda, que os propagandistas 
do germanismo nao occultarn o desojo de 
íundar um Estado allemão no Brasil, fa-
zendo com que este nüo queira conceder 
aos immigrantes germânicos as mesmes 
facilidades facultadas aos de outras pro-
cedências. 

Termina o relatorio da citada socieda-
de dizendo que é uma utopia a ar.nexa-
ção de territorloa brasileiros ao império 
colonial allemão. 

BUENOS-AIRES, 6 
Sãc activamente procurados pela poli-

cia diversos indivíduos que lesaram os 
cofres públicos trocando na Caixa de 
Conversão fragmentos de notas por notas 
perfeitas. 

BUENOS-AIRES, G 

O sr. Lucio Velasco embarcou hoje, ás 

10 horas da manha, para a Europa. 

BUENOS-AIRES, G 

T.a Frrnta publicou hoje uma carta 

de Angel Domingues, estadista mexii-auo, 

sobre a questão do Acre. 
O missivista julga chimericos os re-

ceios de uma intervençto dos Estados-
Uuldos. 

BUENOS-AIRES, 6 
Um joven brasileiro aqui chegado ul-

timamente, em companhia de nma artis-
ta italiana, reooerca ao jniz criminal a 

da nma precatória i justiça 

da'Rio'de Janeiro, pedindo a detenção 
a procurador, que, segando afrir-

mon. lhe havia ronbad* 400rfXX». O jniz 

expedição 
da Rio de 
de Ha proeoradar, 
mon. lhe havia ronbi 
indeferiu o requeriiuents 

BUENOS-AIRES, 6 

O sr. Gabriel Carrasco, cbefe do aer-

foi encarregado de 

. J M 
I » 

SANTIAGO, « 

O partido balaaoedlata m lende ta-

lar una grande lolha dlaru. 

~ SANTIAGO, 0 
Fol ordaoada a continuação das obru 

de fortlflcaçi« da Talcahuaa». 

LA PAZ, « 
O general Pando, dias antaa de asa 

partida para o norte da Bolívia, dirigiu 
aos seus ministros Vlllason, Jose Carras-
co, Ignacio Calderon e André Munoa a 
seguinte carta : 

«Depois de sérias e detidas trocas de 
idéas sebre a situação do Acre, «acor-
dámos unanimemente na conveniência quo 
havia em co!loc»r-me, cu proprlo, no ca-
racter de capltío-general do exercito, á 
frente das forças naclonaes que marcham 
para so reunirem, naquelle terrltoiio, Si 
quo lá se acham. 

Nas couferenclas qne celebrámos para 
(ratar do assumpto, expui-llus o que 
pensava para harmonisar a comprimento 
do dover, que a situação nio impunha, 
com a obrigação, não menos Importante, 
do deixar resguardada a ordem publica. 
Via-me obrigado a iinpdr nma condição, 
ao deixar o governo, emanada do ssnti-
mento da responsabilidade. 

Essa conmcão consiste era passar, 
durante a minha ausência, ao vice-presi-
dente Capriles o maudo supremo da 
nsçSo, víiko como o 1° vice-presidente 
LmJo Vollasco. r.o s-u duplo caracter 
do . andlduto á presldencla da Repnblica 
e de chefo das fucçScs oppostss á poli-
tica do meu governo, ereon uma situa-
ção Incompatível com o exercício do 
mando supremo da nação', do cuja har-
monia do vista e do accôrdo sobro o 
plano que terá o commando das tropas 
expedicionários, depeoderé em grande 
parto o êxito da campnulia. 

Qualquer idternçjo no Actual regimen 
administrativo traria fimestns consequên-
cias, porque a expedlçïo nío devo care-
cer de subsídios, enviados sem laterru-

;3o, nem é prudente deixar o pessSal 
—ímlgo na rcclagnarda, quando marcha 
para debeilar cm longliiquas rcgiSes uma 
insurreição de cãracter complexo. 

O paiz julgará esto meu acto ; desde 
já, porém, aífirmo quo elle não corres-
loude a sentimentos pessóaes ; é uma lue-
llda obriga !a pela resistência ao que 

possa succéder, Medida aconselhada ape-
nas píio bom entendido interesso nacio-
nal. > 

PARIS, G 

Na Cartara dos dnpntsdos, a commissío 
dos Negocio!) Exteriores approvou a mo-
ção Deloncle, relativa á questão da Ethio-
pia, pelas intormaçòes recebidas. 

LONDRES, G 
Está verificado qne a noticia elo Eclio 

de Pari» sobre a próxima visiia do lei 
Eduardo á França é prematura. 

F.iíleccu hoje o director do Collège de 
France. 

PARIS, tí 

Depois do oigunas conferencias entre 
as testemunhas tios deputados Laque e 
iéagnol, licon decidido que não s-.- reali-
sa.-á o duello cutre aquolles deputados. 

~ PARIS, G 

O jornal AnrcretsH processando, por 
crime do diffamaejn, o sr. Urbain Go-
blcr, por causa da publlcoçïo do seu li-
vro— Histoire d'une trahison. 

BREST, G 
Depois do perigosas tentativas feitas 

pelo rebocador Titan, conseguia este 
abastecer de viveres a ilha do Soin, 
cujos habitantes estavam bloqueados 
pelo forte temporal que tem reinado. 

PARIS, G 

O sr. Loubet recebeu cm. audiência 
especial o sr. Roadon, novo ministro elo 
Equador. 

ROMA, G 

Por conselho do seu medico, dr. Lap-
ponl, S. S. o Papa Lcáo XIII continua 
repousando elas grandes fadigas quo te-
vo p..r occnsilo ícütns do jubileu do 
sen pontificado. 

O Santo Padre já está melhor do de-
fluxo do que fôra accomiuettido. 

Continua na Camara a discussão do 
projecto sobre refúrma judiciaria. 

Falluccu o sr. Branca. 

PARIS, G 

O general Andre1, em sessão do conse-
lho de ministros, cominunicou aos seus 
collegas de gabinete qne, dentro em bre-
ve, dispensaria iiumerosos operários das 
manufacturas de urinas do Estado e iila 
apresentar no Senado um projecto ten-
dente a diminuir a mortalidade no exer-
cito . 

PARIS, G 

Telrgrammas recebidos hoje á noite, 
do governador de Tanger, coinmunicam 
que este recebera correspondência offi-
ciai de Fez, commnnleando a captura do 
pretendente ao throno de Marrocos. 

VIENNA, G 

Em diversos pontos de Saxe, Bohoiuia, 

têm se Bentido tremores de terra. 

PARIS, G 

O rei Eduardo visitará brevemente o 
presidente Loubet, tendo importante en-
trevista era Paris. 

O sr. Combes supprimirá os emolu-
mentos do bispo de Perlgueux, em conse-
quência da circular offensiva por este 
publicada. 

PARIS, G 

L'Echo de Paris declara acreditar que 
a França e a Inglaterra, depois das con-
ferencias entre o marquez do Landsdowne 
o o sr. Cambon, embaixador da França, 
accordaram sobre a questão de Marrocos, 
não assignando compromisso. 

O mesmo jornal affirma qne as rela 
çiïea anglo-francezas melhoraram. 

LISBOA, 6 
Realison-se hontem o festival promo-

vido pelos estudantes, afim de ser levan-
tado um monumento ao poeta Authcro 
do Quental. 

No dia l t ' l i corrente, proccder-se-á i 
rxhumaçã» da ossada de Pedro Alvares 
Cabral, que deverá ser transladada para 
o Brasil. 

ROMA, 0 

Apesar de doente, S. 8. Leão XII I 
não guarda o leito. Receberá, na próxi-
ma segunda-feira, os peregrinos inglezes 
na egreja dos Santos Apostolos. 

Em sessãe solenne da Academia, com-
memoron-»e o jubileu pontifical com a 
assistência de 20 cardeaes. 80 bispos, vá-
rios diplomates e estabilidades civis e 
milltsres. 

Pelos dados estatísticos colhidos vf-se 
que o numero dos visitas excedem em 
33.511 o de egual período do anuo pas-
sado. 

BERLIM, 6 

Na sessão do Reichstag, hoje, o ba.-ão 
de Tbielenan declarou que o governo es-
tudará uma nova phase da questão as-
suesreira, afim de saber se deverá limi-
tar a producção, ou o consumo do as-
sucar. 

LISBOA, G 

Fol nomeado governador da província 

de Moçambique o major Rosario. 

Foi approvado o contrato celebrtdo 
com Antonio Alvea de Paula Guimarães, 
para a construcção de uma balsa sobre 
o rio Paraiybína. 

A Secretaria da Agricultura continua a 
distribuir mudas de plantas próprias para 
artwriaaçâs de mas e praças. 

Os que desejarem adquirir plantas de-
" ' " "" daanelia ti*-

• * -

d* Mm 

» teria par 

P u » o a r SMlreraarU 
Ria Branco, um doa parlodi 
Utentes e focando» da Ustei 
tar do Brasil. 

José Marta da Silva Parai*«», vlii 
de do Ria Branco, Sustentou nma Ini 
forridaval, oeuio jáinais N faria no Pi 
laaetito braallelro do se(a«d» império. 

Tive contra si grande parta do pr»-

grlo partida, capitaneado por Panlluo de 
oura ; e, tirando forçai oa proprlu la-

cu. pouJo auatentar-ae no poder p o r » 

. m l * - * t 

~ Í S r $ i I M M « * «MH», »« • 
haMMV^tt^B IMttf iâ 

W considerada | 

dbjo-laflala prooailaa» 

ad« poTlotal facia oaa-
o poUelal da Posto 

Foi então qoe se asslgnalarnm ns trj-
buna nnrlaiiientar e n i Imprensa, em 
apOle do Ministério emancipador do ven-
tre d» mullier escreva e contr« »»te, res-
jMtlYMnorte, as grandel aptldíles da 
João Mendw de AlmeMa e Pinto Morell» 
e o oxtríordlnarlo talento jornallstíco-po-
lltieo de Gusmão Lobo. 

Dos que fiíeram parte do gabinete li 
mortal, aucter da Ul anre» de 18 de 
teinbro de 1871. estão vivos os srs. ci 
sclheires João Alfredo, Dusrte do 4 
do. Barros Bsrretto, Theodoro -Ma 
e Mauoel Francisco Correia. 

lílo Branco tmc a gloria de encontrar 
no herdeiro do seil nome quem cie-
vasse ainda uiais a gloria desse nome, 

A gratidão nacional já rendeu o sen 
rreito de homenagem ao inclyto ohefe do 
-ablncte 7 de Marco de 1871 : na pr»çH 
a floria, no Bio do Janeiro, estA perpí-

taado no bronze o grando vulto do esta-
dista . 

+ 
Está cncarregsdo do serviço de vac. 

climçlo contra a varíola, na Directoria 
do Serviço Snnltario, das I I 4s 3 hof 
ras da tardo, o Inspector sauitarlo, dr. 
Evaristo Uaccllar. 

+ 
Informa-nos o sr. Julio Antunes d»' 

Abreu, estabnlocid) á rua Direita, n. 39, ' 
de quo todos os qui se habilitarem na siià 
casa tíiu direito ao premio gordo d*. 
200:0009, da loteria da capital federal, 
que hoje so extrai, ás 3 horas da 
tarde. 

+ 
Completa mais um anniveritario de 

hudação a Sociedade de Medicina s 
Cirurgia, Importante associação que grad-
eies serviços tem prestado ao Estado, vou-
tilando e discutindo notáveis theses «<j-
bre medicina c lyglene publica. 

A acreditada Casa da Fortnna, sltaal 
rua di- S. Dento, 34-A, cbpcra distribuir 
hoje, ii sun fresuczla. os íOOlOOO? da 
loteria da capitil federol que corre, iid-
preterivelmonte, ás 3 horas dr. tarde, j 

Ahi liça o aviso. 

O Mi/,ardo agente Iotorlco sr. 
Maugeog, estabelecido á rua 15 de 
ve-müro, 27-A, avisa-nos de que 

Lnl» 
NO-

•Iv.w, — que veneleéá 
os 200:000) integraes da loteri.i da ca-
pital federal aunnuciada para uoj-r. 

Convém, polj, lôr o annnncio ínsortq 
em outro lo^-er desta folha. 

S c e n a c i e s a n g u e 

Ha cérca de 4 aimos, os italianos de 
nomes João Del Grande o Luigi Vergai-
ti ceiiistiiulram-.se cm sociedade nesta 
capitai pura a exploração do um açou-
gue, situado na casa n. 49 da rua dc 
S. Caetunu. 

Nas dependências Internas desse pré-
dio, Del Grande installou-so com sua 
mulher Angela Del Graude, cmqunnto 
seu soc.io passou a residir cm companhia 
do sua esposa, Thcrcza Bergaminl, á ru i 
Amélia, n. 7. 

Os negócios correram ás mil 
lhas, a julgar pela satisffleção 
bos, que biinidlzlara a hora cm 
constituíram em sociedade. 

Não havia entre os sotios a 
desconfiança ; tanto era setrio Del Grando 
na direcção do estabeieclmcnto conimcr-
cla', cumi Vi rgattl na compra da carne 
dlarlamento feita no Matadouro Muni-
cipal, o de que o incumbia o contrato 
previamente assignado. J 

Coiueç.rra^n o auferir lucros niüo pev 
quenos, o cjuo queria dizer que o negoc-
eio excedia a espectallva do ambos. 

Assim viveram os soclcs ua mais com-
pleta harmonia, até qussi o fim do anda 
passado, quando Vergattl começou o sus- ; 
peitar. r,u por proves que tivesse colhi-
do sobre a conditcla do soclo, ou sint-
plesmento por ter dado ouvidos a inexé-
ricos de quo estava sendo prejudicado 

mnravi-
do am-
qus se 

minima 

açouguo c^-

flt-

pa-
en-
tão 

por Del Grande. 
O que ú cxacto é qu< 

meçava a dar prejuízo. 
Foi por essa razão que, não raras va-

zes, os socios contenderam, tendo havidío 
mesmo, ha efrea de quatro mezes, um 
rompimento de relações entre os dous. ) 

Vergetti não pretendia mais continuar 
na sociedade, uuia vez que Del Grana», 
deixava do ser o mcsaio amigo de au-
tos. |' 

Conto poderia continuar aquclla so-
ciedade, se antre os interessados nSo ha-
via união ?— ponsava Vergatti, sem, en-
tretanto, encontrar proves cabaes pura ia 
dissolução definitiva da sociedade. _ i 

Dia u dia chegavam-lhe aos ouvidos 
novcs intrigas, novos mexericos, quo p 
levaram á convicção de que realmente es-
tava ssndo ludibriado pelo uoeio. : 

Por fim, som ter a ncccssarla pa-
ciência para esperar que seu sucio in-
corresse num flagrante do deslealdade,je 
alada mais porquo dia a dia se auginea-
tuvu a sua desconfiança, Vergatti, a J* 
do corrente, propoz a dissolução da 
ma 

Esso acto concorreu sobremaneira 
ra quo mais se acirrassem os odios 
tre os dous açougueiros, outrVra 
amigos, tão companheiros. 

Ilonlcm, seria.n ò 1|2 b o m da tsrde, 
quando Vergatti, tendo vindo do mulodon-
ro, na fôrma costumeira, se recolheu á casu, 
á rua Aiuolla, extenuado por ter palmi-
iliado debaixo do uma soalheira canieti-
iar a linmensa estrada quo leva ao ma-
tadouro. 

Tevo tempo apenas do despir o cssa40 
c pôr-se cm trajes caseiros, quando seji-
tiu bater á porta. 

Foi em pessoa abril-a. 
Era Del Grande, quo vinha exiglr-lije 

uma satúfacção. 
—Ouviu dizer por varias boccas aae 

Vergatti preteudia matal-o—dizia U(el 
Grande, indignado. Era preciso ficar 
desliudada a questão. Ou Vergatti da-
va-lho cabal satisfacção, ou us couals 
não ficariam naquelle pé. 

Vergatti, naturalmente tomado dc ir-
ritação, disse-lhe face a face tudo o que 
lho teria dito ha mais tempo, se para Issa 
encontrasse opportunidade. 

Del Grande, então, como que tomadp 
de um acccseo de loucura, pespegou for-
midável dentada na mão direita de Ver-
gatti. Este, depois de renhida luetá, 
ponde desvencilhar-so dos braços do ioi-
mlgo o, saltando para traz, levou rnpl-
damente as mãos á algibeira da calça, 
donde sacon um revolver do calibre 
doze, carregado com cinco bala». 

Sem que Del Grande tivesse tempo de 
fugir, disparou duas vezes a arma. J 

O primeiro projéctil não attlngiu o 
alvo desejado, mas o segando foi encr» 
vsr-se no abdómen de Del Grande, que 
caliiu de borco no corredor. 

Nesse momento, appareceu Augela, el-
pgsa de Del Grande, a qual lhe arreba-
tou a arma das mios. 

O criminoso, aproveitando-se da cin-
fusão que se estabeleceu na casa, logros 
evadlr-se, sendo preso, porém, no fim da 
ma de 8. Caetano, proximo á rua Ca-
nindé, pelas praças Onofre Garcia, do 2° 
batalhão da rorça policial, a Ayres de 

da cívica, 

H M a w t e • roei 
a t a m , » Mrtartdai 

>tr para « poato poUeM 
<q««ut a i pnaoaa que presenoterani • 

hei», afim d . dupftrem na Inq iwiU q»e 

Peitas eiaaa d l l l i n t l e i . retira r im-« 
nedleo e aubdelegafo. dWglndO-ie este 
para o post« policial, «fim de Interrogar 
« criminoso. 

Vergatti «mfemon o delict«, reipon-
dendo, sem demonstrar perturbação, ás 
perguntas >iae lhe lazla a auotorldnde. 

O lnqM*rlto Koset.mlrá hoje, devendo 
ter ouvidus varias testemunhas. 

A família do offendMo confiou o tra-
tamento d« Del Grands aos facultativo» 
dr«. Leonídio Ribeiro, Monfort o Busca-
(fila. 

—Luigl Vergatti 4 Italiano, uatnral d« 
Caapanore. , „ , . 

Italiano tambem « da «esma Ucalldade 
4 a otfendido. 

—A arma homicida, qne 4 um revól-
ver de grande dimensão, Imltição de 
Smith H'ísso.1, adqnirln a Vergatti lia 
poucos diss, sendo hontem a primeira vez 
qoe delia se servia. 

Factos policiâ63 
P n r t o de j o l a a — O «r. major nip-

polyto Peruche. contador do Fornm, re-
sidente á rua da Coucelçlo, n. 97, quei-
xou-se hontem ao dr. Arthur Rudge, 1* 
delegado, de que tun dos sous crltdoí 
lhe furtara jóias no valor do 2:000». 

A anctbridado Iniclon logo diligencia« 
para conhecer o auctor do furto, tendo 
prendido o cozinheiro da caia. 

X 
Presos fa l l ec ídos — Kallecen hon-

tem na Cadela Publica, victlraado por 
marasmo senil, o preso José Ribeiro liar-
bosa, com Gt annos do oelade, condem-
nado a 21 annos do prisão pelo Jury da 
comarca de Boccorro. 

Na Penitenciaria fallecen, também lton-
tein, o sentenciado Geremia» Justiniano, 
comicinnado a 5 annos do prisão. Fjte 
ultimo foi victlraado pof uma pneumo-
nia. 

X 

•A Amer i c a n a- — Os sr» Victor da 
Silva Freira o Samuel Augusto ela« Ne-
ves, nomeados peritos pulo dr. José Ro-
berto, I o delegado auxiliar, para elarcm 
parecer Gobro a machina de sorteios c 
espheras apprchcndldas • 4 Americana, 
por occasião da busca policial apresen-
taram houtem o respectivo laudo. 

Concluem os peritos que os proprietá-
rios da Americana usavam da fraude 
nos sorteios, prejudicando os jogadores. 

X 

Q a í d a do rai a n d a i m o — O menor 
Francisco Silva, portnguer., com 11 an-
nos de edade, ofllcial de pedreiro, resi-
dente á rua Joly, n. 190, quando traba-
lhava hontem, por volta de 4 horas da 
tarde, numa obra que está sondei execu-
tada na rua da Estação, esquina da rua 
da Conceição, e»htu desastrosamente de 
tuna altura ele 10 metros, recebendo gra-
ves lesões externas. 

Companheiros do menor, quo trabalha-
vam na mesma obra, prestaram-lhe os 
primeiros soecorros, conduzindo-o em se-
guida para a Repartição Central da Po-
licia. 

Ahi, cxamlnoii-o o medico legista dr. 
Archer de Castilho, epie considerou grave 
o seu estado. 

X 

T o a t a t i v o elo morto—Hontem mes-
mo, ficou concluído, ria 1* delegacia au-

r, o inquérito sobre a tentativa do 
morte praticada onte-hontem, na rua 24 
de Maio, por Nicola Mastrogiacomo 
contra Maria Antonin Curci, facto do 
qne nos occupâmes minnclosauent« hon-
tom. 

Foram ouvidas seis testemunhas. 
Os autos foram conclusos, ús 10 horas 

da mauj)?. ao sr. dr. chcfojlo policia. 
A ofícndlda começa u experimentar 

melhoras. 

X 

E m di l igencia—Segoe, pelo primei-
ro trem de hoje, para " Araraquara, em 
diligencia policial, o dr . Victor Ayrosa, 
2° delegado auxiliar. 

P E L O N O S S O E S T A D O 

H i a C l a ro 

O revmo. padro Ilordeau,. respeitável 
vigário desta cidade, nomeou os duas 
Importantes commlisões, abaixo, de con-
siderados cavalheiros o respcltabllissima» 
senhoras, rara se encarregarem da rca-
llsação, na n03sa egreja matriz, no cor-
repto anno, das imponentes solennidadcs 
da Semana Santa: 

Srs. Arthur Guimarães, Heliodoro Fer-
reira, tenente-coronel Francisco do A. 
Penteado, coronel Ruv de Puula Souza, 
Candido da Rocha Campos, João Aranha 
Júnior, José Faranl, José Castellano, 
Braz Ursala, dr. Achilles Ribeiro, dr. 
Dias Martins o commendador José Fer-
raz Sampaio; 

Exmas. sras. baroneza de Donrado, 
d. Clementina Pinto Cesar, d. Julia R . 
Guimarães, d. Umbelina Negreiros, d. 
Rosalia Malheiros, d. Aída Penteado de 
Oliveira, d. Brandina Negreiros, d. 
Evangelina Salles de Avila, d. Maria 
Cordeiro Braga, d. Anna Baptista de 
Almeida c ns exmas. esposas dos srs. 
major José Jacyntho de Moraes, conde 
do Prates e Miguel Rinaldi. 

—Seguiu, de mudança, para Santos, 
ondo vai fixar residoncia, o considerado 
engenheiro Gregorio Husobye. quo lia 
annos residia nesta cidado, sendo muitís-
simo considerado. 

O sr. dr. Husebye, qne 6 cavalheiro 
de fino trato, vai occupar naquelle Im-
portante centro commereial o cargo de 
vlce-consul da Suécia e Noruega, para o 

3uai foi convidado pelo cônsul geral 
esses palzes no Rio. 

—Trás-ante-hontem, í tardo, no bairro 
do Morro Grando, na venda dc Bernardo 
Ferreira AÍonso, o preto Francisco José 
Menezes e Felippa Caboclo transporta-
vam para casa um ebrlo, apesar de se 
acharem nas mesmas condições. Do sn-
bito, Felippo dirige palavras insultuosas 
a Menezes, chegando a desfechar-lho uma 
pancada na cabeça, ferlndo-o. Em re-
presália, Menezes arremetteu-se, do faca 
em punho, contra Felippe, vlbrando-lbç 
nove golpes, quo lho produziram a morté 
aute-hontem pela mauhã. 

O criminoso foi preso e recolhido á 
cadeia desta cidade: no mesmo dia, ás 
9 horas da noite, cnegou o cadaver dc 
Fclippej que foi autopsiado hontem. 

O delegado tomou conhecimento e vai 
abrir inquérito. 

—Diz o Alpha, do Rio Claroi 
<0 sr. capitão Irineu de Carvalho, 

Importante lavrador, velu pessoalmente, 
hontem, ao nosso escriptorio, e nos of-
fereceu um cacho de bananis Interessan-
te: presas ao mesmo engaço, destacam-so 
duas agglomeraçSes de pencas de bana-
nas de qualidades diversas.» 

Carvalho, da guari 
achaodo-se de folga, 

as qnsea. 
passavam no 

mento em que Vergitt i fugia, perseguido 
I pelo clamor publico. 

eonïi Logo que o facto cbegon ao 
I mento da policia do dlstrictn, compi 
ram so local o capitãs Estanislau 
reira Borges, subdelegado da Pont« P«-
qnen», e o dr. Archer de Castilho, ab-
dico legista, qoe se achava de serviço áa 

I Repartição Central da Policia. 
Como o offendido já tivesse rido trsns-

ortado para a «ua residencia. á i 
- * dteo legi« 

• p a ^ H ^ H I ra« 
• Cietana, a . 49, o medico legi«U pro-
cedeu ahi ao exame de corpo de delkto 
em Del Grande. 

, Verificara « perito qce o projecta, tet-
do entrado na região epigastric«, hnme-
dlalanwnte abaixo do rebordo costal, á 

do *r 
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CAMARA CRIMINAL 

j-.scr.ivÃo ÜE. >IA IIQRCS 

Pccarso crime 

N 1037. Ytfl—Partes, o Juízo e João 

Baptista Cararutç. Ao dr. Campos Pe-

reira. 

Appcltagão crime 

N. 2091. Plndamonhatigaba—Partes, « 

Justiça e José Ramiro. Ao dr. Malhei-

ASSOCIAÇÕES 
SOCIEDADE DE MEDTCIJTA—Comfflemo 

rando mais ura anniver«arlo de »ua fnn-
dação, a Sociedade de Medicina realila 
hoje, ás 7 horas da noite, uma sessão 
solenne, sendo empossada a directoria ul-
timamente eleita. 

SOCICDADE FLOR BA MOC IDADE—Dia 8, 

na séde social, 4 1 hora a mela da tarde, 
assemblée geral ordlnaria para balancete 
de contas e ontros vario» aaaumpto». Pe-
de-ie, pois, o comparecimento de todoa 
o» soclo». 

I 
ASSOCIAÇ IO HTMAKITABÎA D * « . PAC-

1,0—Domingo, 8 do corrente, seaaio so-
lenne no «alão do Eden-CM, 4 ma Flo-
rêncio de Abren, 4 1 hora da Urdo, para 
• poise da primeira dire et orla eleita. 

DEMOCRACIA IKTEaKACIOIfAL—Dl« 10 
de março, baile l i t n j D l l , nos salles do 
Ctnb.Operirle da Barra Funda, 4 rua 
Lopes Char« , o. 13. 

4« «r. A* 
nesta praça. 

A «ra. d. Leonor Afrnda, professora 
g o ^ r i p o «•colar «Cesário Puto«-, de 

» . Maria Aagaat* do» Santo« Andra-

de, esposa do sr. João Baptista de An-

drade Sobrinho. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Acha-se nesta cidade o dr. Bernardo 

de Souta Vlsnna, recentemente nomeado 
juis substituto da comarca do Frue tal, 
Minas. 

A passeio, aoha-se nesta capital, o dr. 
Laopoldo d« Msgalbte» 0««tro, advogado 
residente ao Rio do Janeiro. 

Rstá nesta cidade o ar. desembargador 
Ernesto de Lima Santos, «aldeota no Rio 
de Jaaelro. 

Acha-se, ha dl»«, nesta capital o 
Rsphael Salles, pbarmaccutico em C 
pina«. 

Hospedaram-se na Kilifscrte Sports 
man os «r». A. Bernardo Pinto, Nowons 
Hcins, Lola O. Whltaker e »r. corouel 

Justiniano da Cnnba. 

FALLECIMENTOS 
Sepultou-se hontem no Arnçá d. Theo-

dera Mendes. c»po»a do ar. João Leite 
de Campos Mendes, empregado ns Re-
partição Contrai da Policia. 

FalWerom mais: 
No Kstndo da Bahia, o sr. José Can-

dido Braga. 
Em Tlicrcsopolls, d. Amélia Angusta 

Guimarães Costa. 
No Rio de Janeiro, d . Maria Toller. 

Foi removido par» o novo allnhamen 
to do guies o couitustor de gaz n. 
3.107 existente na rua August». 

Vão ser eutregne» ao dr. Alvaro de 
Mene7.cs, procurador da Camara Munlci 
pai de 8. Carlos do Pinhal, vinto « cin-
co tubos de ferro rundido existentes nos 
dépositos da Repartição de Aguas t Ex-
gottos. 

Foi approvada a multa imposta pela 
Superintendendo de Obrai Publicas a 
Benedicto Dnarto Passos, pela falta de 
conservação da estrada do 1'axlua » La-
vrlnliai. 

Foi devolvido ao juiz de Direito de 
Batatacs o extracto da sentença profe-
rida contra o súbdito Italiano João Ba-
ptista Baldroquo. aflm do «er modifi-
cado. . , 

Foi também enviaqo ao mesmo Jnlzo o 
mappa contendo a Sentença absolutória 
proferida no processo instaurado contra 
o subdito Italiano Miguel Massaro. 

O lincharei Benjamim da Luz Novae», 
juiz de Direito do Ribeirão Bonito, en-
trou no goso do tfi dias do licença que 
lhe foram concedido». 

Entrou no goso da llcenç» qno lho 
foi concedida o bacharel Pedro Fernan-
des Paes de Barros, juiz do Direito de 
Patrocínio do Sapucahy. 

.To-
l l . 

Afiara TO 

^ u a i 3 0 Capital—Parte«, d. Mario 
Taques. Alvim o outra o Jbaqnlm Ta-" 
qnes Alvim. Ao dr. Malheiros. 

F.3( n i v l o GONÇALVES 

Aggracos 

N. 3128. Capão Bonito do Paranapa-
nema—Partes, Cresccnclo Ferreira de 
Mello o Manoel Roberto Barbosa. Ao dr. 
Almeida c Silva. 

N. 3131. Capital—Partes, d. Leonor 
do Assumpção c Francisco Antonio Bal-
dar!. Ao dr. Campos Pereira. 

N. 3129.Capital — Fallencia, Manoel 
Marques Braga. Ao dr. B. Bastos. 

AppcUaQÍio crime 
N. 2090. Capital—Parte», Carlos 

vino o Francisco Strafacio. Ao dr. 
Bastos. 

CAMARA CIVIL 

Embargo 

N. 2803. Santa Rita do Passa Qnatro 
— Partes, Francisco da Rocha Campos e 
Manoel Bueno Barbosa Pire» e outros. 
Ao dr. A. França. 

Appellações eiveis 

N. 3394. Pirajú—Partes, Christiano 
lalbino de Oliveira o Primo Jo»é dos 
autos. Ao dr. A. Paulino. 
N. 3Õ98. Capital—Partes, Francisco 

de Paula Pereira o Silva o Fernando 
Ferreira dos Santos. Ao dr. A. França. 

N. 3004. Franca—Partos, major Isaias 
Pires de Uma e Aristides Belém o ou-
tros. Ao dr. Haldauha. 

N. 3599. Guaratinguetá—Partes, Eduar-
do Araujo o sua mulher o d. Margarida 
Vieira de Campos. Ao dr. X . do To-
ledo. 

N. 3002. Avaré — Partes, Raphaela 
Ciangolo e ontros e o collector de ren-
das e outros. Ao dr. P . Lima. 

ESCRIVÃO OOXI;ALVES 

Appellações eiveis 

N. 3GOO. Guaratinguetá.—Partes, a 
Camara Municipal o Aureliano Monteiro 
dos Santos. Ao dr. Ignacio Arruda. 

N. 8601. Capital—Partes, Raphael C . 
Medio e a herança de Carlos Tramonta-
ne. Ao dr. Oliveira Ribeiro. 

N. 3003. Capital—Parte», Magdalona 
Tonelli e Haveno Popp! & Cassini. Ao 
dr. Delgado, 

N. 3005. Sorocaba—Partes, Manool 
Ferreira Leão o Thereza Leão Roglet. 
Ao dr. A. Paulino. 

N. 3006. Ituverava—Partes, d. Anna 
Barbosa Sandoval e .Tolo Flauzlno San-
doval. Ao dr. A. França. 

Embargo 

N. 3444. Capital — Partes, Joaquim 
Leite e outros o a Empresa Pedreira do 
Lagcado. Ao dr. Delgado. 

Tr ibuna l do J u r y 

Presidente, dr. Mello Aires, juiz de 
Direito da 1* vara criminal; promotor 
publico, dr. Freitas Guimarães, o escri-
vão, Sylvio Borba. 

Comparecei» hontem, pela segnnda vez, 
á barra deste Tribunal, o rio Antonio 

fcurroA^rj^W»^"«^ 

Deolinda «da""deTíltre 1 ra eo«tr» 
"MnçSe« Jástlno de Atttudo « o u t t * . 
— Foram hontem conclu»« «o mesmo 

5'1*' J a C l d e V T a t t t o « " «» f»tl«n«l»' d« 
«lipne Jooí. 

apreteotada pelo 

. I M M . ol auto — ' " J * 

iltaM 
— For» m 

Jair., acompanhado» d* . . . . 

Stentes »preientedo» pelo c 
o Assumpção, o» «atos da 

m hoatem conolno» ao m « a » 
npanhado» da rMpqtta o doeu-
~ pelo^dr. Paitiphllo 

, fallencia r«-MV linnuiuuMW, vo «••ttOl 
querida por Manoel Vieira Martin« con-

Cupertino, accusado do crime 
taao 

B B H de atten-
«o pudor 

Occnpon a tribuna da defesa o dr. 
João Gogilano. 

Depois de lido o processo e interroga-
do o réo, começaram os debate», sendo 
dada a palavra ao orgam do ministério 
publico, qne produziu vebemente acu-
sação, falando pelo espaço de doa» ho-
ras. 

Em seguida, honre um intervallo de 
dez minuto». 

Reaberta a acido, foi concedida a pa-
lavra »0 advogado do rio, qne analyson 
toda» a» peças do proceaao, procurando 
lnnoceotar o o'casado do crime qne lhe 
era Imputado. 

A'» 6 hora» da tarda, o conselho de 
sentença recolheu-se á »ala das delibera-
ções, trazendo a condemnaçio do réo a 
í annos e melo de prlsio. 

—Hoje, entrará em julgamento o réo 
Luiz Bcrnaux, accnsado de eiteüionato. 

Fortim 
Realisa-te hoje, d 1 hora da tardo, a 

audiência do ar. Jo«i Mirla Bonrronl, 
jniz da 3* tara eivei, consoercíal b cri-
minal 

— O dr. Meli« Alve», por «entença de 
hontem, julgou deserto e nto »egnWo 

[e Assumpção, 
juerlda por Manoe 
tra Gaspar do» Santo« & C. 

—Foram concluso» ao Jul« da a* r»ra 
em gr»u do appillaçlo, o« «nto» do juls 
de Baz da OonaoUjlo, entre parte«, «p-
pelhhte, Engenlo BoucanK e d. Ambro-
sina de Carvalho Magalhle», « f i a de «er 
«entenclada a cauta. 

—Ao Juhs da 1* vara foram conduto» 
o« auto» do acção executiva entro par-
te» tenente-coronel Fortunato Goulart e 
Alexandre Fcrrelr» Pinto, ptr» díclslo 
final. 

- O dr. Mello Alve», Jnll da 1 .* vnra. 
nos autos de executivo que o dr. Manoel 
José de Caitro Monteiro de Berro« Jú-
nior move contra J . C. da Costa, rece-
beu os embargo» do exeoatado, qne man-
dou fossem contestados no prato legal. 

—O jui« da f vara exarou o »eu enrn-
pra «e nos auto« de acção hypotheosrla 
quo Jaclntho Domingues de Oliveira mo-
ve con t ra Antonio Luiz Vlsnna, «rim de 
ser recebida no eRelto devolutivo a «p-
pc l l ação lijterpotta pelo executado. 

—O juiz da 1* vara julgou por sen-
tença o exame de conta requerido por 

labin & Irmãos contra P . E . Pillibboss 

—ílontom, ás 2 bor«« da tardo, reall-
sou-se a vistoria requerida por Fran-
cisco Duarte & Irmío contra A. Trom-
mel & C., lia acçlo proposta contra es-
te», para haverem lndemnlsaçSo de pre-
juízo», perdas e damiios, «ervlndo como 

irltos Ha Jmando Duprat, Arnaldo Aguiar 
Christiano Vianna. 

O ar. Pamphilo de Assumpção, por 
parto do» »uctorçs, exhlblu os seus que-
sitos, o o solicitador Francisco Mendes 
exhlbiu tambem os »eu» que»lto» e docu-
mentos por parto doa rio«. 

—Reailia-íe, no dia 9 do corrente, á 
hora da tarde, sob a preildencla do 

dr. José Maria Bourroul, jul» da 2* vara 
commercial, a reunião de crtdore» da 
massa falllda Nascef Taldt. 

V l rgTno^rer t l l i ^ . * , 

(fcographla , 

Clò»(» d« Morte» Barro«, Amílcar f«i-
*" lra Pthto, Albei to d» Silva Camargo, 
Alvarò Cardoso, Candido Lourenco Co«« 
lho Sa Reich», Pedro Augusto Pinto. 

Biiterit ÜMicttrsal e do Brasil 
(A'« 11[S da manhã) 

Jo«é d« Caatro Rosa, Epáminondu 
Villela do« Reis, Ceiar Lacerda de Ver-
gueiro, Cyro Werneck de Almeida, Ma> 
noel Vieira Bittencourt Júnior, Frinclic« 
Vaz Porto. 

Arithmetica 

Wol, 

Benedicto Alípio Bastos, Jnllo de Dar« 
Amtero de Campo« * 

t, Joio ^olgrand Nogueira, 
íeida Lima, Carlos 

Penteado, Jg* 
oto Gome« de AU 

Dio«. 

Geometria 

Jnllo da Almeida Bicudo, Francisi o 
Monde», André Pio da Silva, Edaan Odo. 
rico Dias, José Libero, Antonio França 
Filho. 

Elementos de Phgsíca e Chimlea 

Raphael Correia Filho, Joaquim Pedra 
Meyer Vlllaça. Era»U do Toledo, Basilio 
da Cunha, Carlo« Pedro de Oliveir^ 
Francisco Prospero de Oliveira. 

A 

Escola de Pharmacia. 
Resultado do» exame» de hontem d) 

2* sério pbarmscentlca: 
SImplesment» 

lylvlo de Sou*» Pereira * Abelardo 
d« Csmpos Toledo, em chlmt<a orgânica 

Obteve noventa dia» de licença o 1» 
sargento do cqrpo de bombeiro», Marcl 
lio Martin» Franco. 

Obteve baixa do serviço o soldado da 
guarda cívica, João do bonza. 

O collector de Araras remoltcn ao go 
verno a relação do diaria de fornecimen-
to do alimentação aos presos recolhidos 
á cadela daquclla cidade, duranto o mez 
lindo. 

Por falta de juizes competentes para 
presidirem is sessões do Jury, nãose rca-
ison, nas comarcas de Itapira e Serra 

Negra, nenhum julgamento, durante o 
mez de janeiro findo. 

Resumo geral dos prémios da loteria 
da capital federal, oxtrahida hontem : 

22357 
14244 
9922 

17877 
22060 
27080 

15:000$ 
1:000$ 

ÍÍ008 
200« 
2009 200$ 

798 

rnEMios DE 1005 

4383 7834 180C1 27001 

PRÉMIOS DE 30$ 

1320 3399 4142 4185 8198 11005 
11250 11837 14026 11336 17549 
1S927 21B82 .25091 2010.1 26485 

28286 28095 28B53 29947 
API'IIOXIMAÇ'SES 

2285« e 22858-40S 
14243 e 14243—20$ 
9321 o 0923—10$ 

DEZENA» 
528S1 »-22860-30$ 
14241 a M250-10S 
0921 n 9930—105 

Todos o» números terminados cm 67 
tém 8®. 

Todos os nuaicros terminados cm 7 
tem 25. 

Telegramma recebido pelo «gente geral, 
Julio Antuues de Abreu. 

VIDA ESCOLAR 

Por ti ma estatística organisai« na In«-
pectorla Geral do Er.slno Publico, verifi-
ca-se que o custo médio do ensino pre-
liminar de cada aíumno, neste Estado, tem 
sido o seguinte : Escolas isolados, 1118140, 
por unno, 98281, mensalmente; Grupos 
escolares, 1248551, annualmente, 108379 
monsaes Nas escolas modelo, o custo 
médio, entro os différentes estabelecimen-
tos dessa categoria, tem sido o de 
1838337 por enno, ou 15§273 men-
salmente. 

Quanto ao ensino municipal sub-
vencionado, Voriflca-Bo que o orçamen-
to' consignou no anno passado a ver-
ba de 600:000$, como subvenção áa Ca-
maras Munlcipacs que mtntèin escolas. 
Fraccionam, entrolanto, em todo o Es-
tado, 619 escolas, sttlngindo o numero de 
aluinnos matriculados a 14.019. 

Vê-se, portanto, que o ensino munici-
pal é do custo da oí:5898 por anno, ou 
sejam 2:965$ por mez. 

Exames de preparatório». 

Resultido dos exames de liohteih: 

Elementos de Historia Natural 
Plenamente 

Pedro Bueno de Camargo Silveira. 

Simplesmente 
Clóvis de Moraes Barros, Alvaro Frín-
, Rnul de Vargas Cavalheiro; Antonio 

Benedicto Ayres, Luiz Llus de Vascon-
cellos Junior. 

Ar ilh m clica 

Plenamente 

Julio de Almeida Bicndo. 

Simplesmente 
Delphino de Toleda P . a Almeida. 

1 levar.tou-se da oral. 

Geographía 

Plenamente 

Carlos Veiga. 
Simplesmente 

Leonel Winther, Eduardo de Figueire-
do Nlelseu. 

2 reprovados. 
Frances 

Simplesmente 
Carlos Cyrlllo Junior, Luiz Francisco 

de Psula, Ricardo Marcondes Machado, 
Francisco de Campos Novaes, Alfredo 
Coitabile, André Brenha Ribeiro, Fernan-
do de Almeida Prado. 

1 reprovado. 
Porlugnei 

Simplesmente 
Fernando Martins Sodéro, Romulo O. 

Algodoal, Joaé Freita», Antonio de Ca-
margo Penteado. 

2 reprovado». 
2 innabilitsdo». 

latim 
Simplesmente 

Orlando Dori» de Aranjo Geie», Fabio 
Nogueira Pupo, Vicente Graziano. Joa-
quim Dia» Ferraz. José Luiz Ilantai. Ms-
noel de Oliveira Martin», Nicolau Vita, 
Antonio Fleury d« Campo«. 

Oeometria 

Difttocçlo 

João C. Bneno doa Rei« Junior. 
Simplement» 

Nilo CetU, Joaquim Ferreira, Edgardo 
Monteiro. 

1 Inhabilité do. 
Iloje, atrfto chamado» H seguinte» sr». . 

Purta/ncí 
Joio Julião Junior, Oaear Cesar de 

Mello, 01»vo de Morae» Pedroso, Octa-
cllio BerHnck, Eduardo Pacheco o Cha-
ve», Afrodísio Sampaio Coalho, Carlos 
Bnvne, Domingos imé do Siqueira Bi-

Sylvlo de Sonz» Pereira 
npo» í 

e blologlca, unlca cadeira epi que se 
Inscreveram e Manoel do» Santo» Ca/ 
bral, na» cadeira» de botânica deacriptiv», 
zoologia, anatomia e ptiyilologia, unicar 
em quo so Inscrcven. \ 

Hojo, serão chamado» t 
1* série da phsrmacia, proVa pratica it 

8 horas: 
Dullo Ambrosi 
Francisco Galvão de F. Rangel 
Luciano Maia do Almeida Ramos 
Lafayette Dantas <Ie Vasconcellos 
D. Antónia Candlda Ribeiro dos San-

tos 
Antenor de Castra Lelli» 
Roberto de Alvarenga 
—Serão chamado», no dia 9 do enf-

rente, is 8 horas da manhã, a prova 
escrlpta, todos o» candidato» inscripto« 

L 1 ( série de pharmacia. 

Por decreto de 28 de fevereiro oltimo, 
foi creedo mais ura logar de adjunta no 
grupo escolar de Sto Roque e nomeada ra preenchol-oa profeisora preliminar, 

Honorina Leocadia de Oliveira, 

Por decreto de 28 do mez passado, 
foi nomeado para o cargo de professor 
Interino da escol» complementar de Gua-
ratinguetá o director do grupo escolar 
de Plodiimonhangabs, sr. José Carnei-
ro da Silva. 

A 

Foi approvado o acto. do director da 
grupo escolar de Guaratinguetá cedendo 
uma das aalns dsqnclle grupo para se 
clie.-tuarcm os exames dos candidatos á 
matricula na escola complementar da-
quella cidade. 

»% 
O requerimento do d. Sylvla Berllia 

de Lima pedindo sua matricula no t " 
anno da Escola Normal, visto ter dei-
iado do se matricular, por motivo do 
molettia, tevo o seguinte despacho: «Sim; 
anctorlso, • 

Foram concedidos 3 meze» de licença 
a d. Maria Antonietto Ferraz do Assum-
pção, professora da 5" cscola de 8. Car-
los do Pinhal. 

O sr. Francisco Soares foi contrata-
do para reger o curso de desenho e agri-
mensura na cscola agrícola pratica >Luia 
de Uuclroz-, 

A' Directoria do Serviço Sanltario, 
para attender, em termo»-—-foi o despa-
cho que tevov» offici« do »director da 
grupo escolar -Coronel Venancló', d« 
Mogy-mlrlm, solicitando a remessa de 
creolina. 

Por acto de 5 do corrente, foram no-
meados: os srs. Joaquim Gonçalves do 
Oliveira Barreto, para aubstítulr o pro-
fessor Intermédio do bairro do Teltgra-
pho, nesta capital, José Benedicto Rodri-
gues: Benedicto Leite Barbos», psra sub-
stituir o professor de Annapoüs, Luiz 
Ferreira dos Santos, e d . Ondina F . e 
Silva, para rubutitnir a professora da 5» 
cscola de São Carlos do Pinhal, d . Ma-
ria Antonietta Ferraz do Assumpção, 

a * . 

Foram concedidos 3 meze» de licença 
ao sr. José Benedicto Rodrigues, profes-
sor do bairro do Telcgrapho, nesta ca-
pital. 

»% 
Foram concedidos 60 dias de licon;», 

em tirorogação, a d. Maria Isabel Macha-
do de Mello, professora do bairro da 
Gallega, em Pindamonhangaba, 

a"* 

Transmittiu-se no director do grupo 
escolar de Dcscalvado o conhecimento do 
objectos despachados para o mesmo 
grupo. 

; B e i 

o TEMPO — Boletim Mcteorologlco da 
Commissão Geograpliicn o Gcologica — Q 
de março—Barómetro, a 0°, ás 7 ho-
ra» da manhã, 698.0 mm.; 2 horas da tar-
de, 697.6 mm.; 9 horas da noite de hon-
tem, 697.8 mm. Temperatura mínima, 
16*: raaxlma, 2 i"8 . Vento predominante, 
até ás 2 horas da tarde, SÊ. Chnva, em 
24 horas, 0. Tempo geral, meio nublado. 

FORÇA POLICIAI — Serviço para hoje: 
E' superior do dia o capitão Maciel; • 
corpo de cavallaria dará um õfflclsl 
para ajudanto de dia, força para acompa-
nhar presos ao Fórum o a guarda do 
Palacio; o 1* batalhão, a guarda d» 
Cadeia, dous officlaes para a guarnição 
. duas ordenanças pa r i esta secretaria', 
o '2a, a guarda da Policia; o 4*, aguar-
da do Hospital. 

Os deinaif corpos darão o serviço dp 
costume. 

Tocará no jardim do Palacio a 1* so«« 
C i o . 

Amanuense de dia, sargento Arthur. 
Uniforme, 7*. 

MATADoeno—No Matadouro Municipal, 
foram »batidos hontem 171 bovinos, 6 Í 
suínos, 15 ovinos o 17 viteilos. 

Inutllísados: 2 sninos, 21 pulmões,, A 
fígados e 11 Intestinos delgado» de bo-
vinos, 15 pulmões c 6 fígados de sul« 
no«. 

Emblema do carimbo, grinalda. 

SANTA CASA—Movimento do ho l p i u l 
no dia 4 de março: 

Existiam 418; entraram 12; sahiram 15; 
falleceram 4, existem 111. 

Deracue 143 consultas e fizeram-»» 41 
pequenos curativíia o 1 operação. Foram 
aviada» 284 receitas. 

Medico de dia. dr. Valeriano da Senzs. 
—Movimento no dia 5 : 
Existiam 411; entraram 15; sahiram 3; 

falleceram 2; existem 416. 
Deram-se 182 consulta» e fizeram-se 53 

pequeno» curativos e 3 operações. Foram 
aviadas 361 receitas. 

Medico do dia, dr. Ayrei Netto. 

DEPOSITO DE « I s »—O movimento do 
«erviço d« cies, »0 depoeito da Protecto-
ra do» Animaea, na rua do Gazometro,, 
154-A, foi Instem o seguinte: 

Cie» appreheudidos, 25. sacrificados, 32; 
matriculado», 8; esperados, «0. 

Hoje, 7, is » horas da m H , ha-
verá naqieUe deposito leilão d* cies d« 
raça. 

n m u o — N a Reparticlo Geral do» 
Correio« expedem -n malas, pelo vapor 
F M a r i a , que sablrá de Santo« a 10 do 
corrente, para Caaaaéa, Igaapa, Parana-

Kl , Antonin«, 8 . Frandsce, Itsjthy, 
«erro, Rio Granda, Pelota», 8 . Jo-

aé da Norte e Parto Alegre, recebendo 
correspondência ordinária aM Al K) ho-
ras da mtte 1 objecto» para registrar, 

• da Urda de dia 9. até á» 6 boru i 

Frances POSTA 
Built JH Piment», O • S. 



JUtelj» 

'i 

irajihin , 

Barro», Amflclr tf.i. 

i d» Silva Camargo, 

indido Lourenco Cu* 

O AllRIWtO Pmto. 

•real e do Itrasit 
da manlií) 

Roa», EpáminondM 

;sfir Lacerda da Ver-

iclc de Almeida, Ma« 

iurt Júnior, Francisca 

'imelica 

Baatos, Julio de Dar« 
oro» Penteado, Jo(4 
, Jo io O ornes de AU 

Dia». 

nutria 

Biondo, ft»nclsc» 

da Silva, Edaan Odo-

cro, Antonio França 

'hpsica e Chimiea 
Filho, Joaquim Pedro 
to de Toledo, Basili* 
Pedro de Oliveira, 
de Oliveira. 
% 

tela. 
imea de hontem da 
tlca: 
ssment» 
Pereira a Abelardo 
em chimiea orgânica 
ladeira api rj lie de 
loel do» Santo» Ca» 
botânica deacriptiva, 

e phvslologia, unicar 

i d o » ! 
icia, profa pratica ás 

de F. Rangel 
Almeida Ramoa 
le Vasconcello» 

ida Ribeiro dos San-

I.ellia 
•enga 

no dia 9 do cof-
manhll, a prova 

audidatos inscriptoi 
macia. 

de fevereiro ultimo, 
logar de adjunta no 
o Roque o nomeada 
irofegsora preliminar, 
ia de Oliveira. 

i8 do mez passado, 
cargo de professor 

inplementar de tiua-
r do grupo escolar 
, ar. Jo»ó Carne 1-

acto.do director da 
aratinguetil cedendo 
iclle grupo para se 
es doa candidatos á 

complementar da-

o d. Sylvia Bertila 
ia matricula no 2" 
rmal, viato ter dei-
•nlar, por motivo da 
luto despacho : «Sim; 

3 n1c7.es de licença 
ta Ferrai do Assum-
')* escola de S. Cac-

hoares foi contrata-
60 de desenfio e agri-
ricola pratica «Lula 

Serviço Sanitário, 
raio»-—foi o deapa-
io do ,4iractor do 
ouel Venâncio-, da 
ado a reme asa de 

:orrente, foram no-
]ulm Gonçalves do 
a substituir o pro-
bairro do Telegra-

isé Benedicto Rodri-
) Barbosa, para sub-
de Annapolis, Luis 
e d. Ondina F . e 
a professora da f>* 
do Pinhal, d . Ma« 
do Assumpção. 

3 meies de licença 
o Rodrigues, profes-
cgrapho, nesta ca-

IX) dias de licença, 
Maria Isabel Machii-
ira do bairro da 
shangaba. 
> • 

lirector do grupo 
) o conhecimento d» 
s para o mcs:n» 

l a ç B a i 

n Meteorológico du 
ica e Gcologíca — Q 
), a O», á» 7 bo-
om.; 2 horas da tar-
ras da noite do hon-
smperatura mínima, 
(Tento predominante, 
•de, 6E. Chnva, em 
geral, meio nublado. 
Serviço para hoje: 
0 capitão Maciel; • 
dará um officiai 
ferça para aconipa-

m e a guarda do 

tlhlo, a guarda d» 

s para a guarnição 

lara esta secretaria', 

olicia; o 4", a guar-

darão o serviço' d» 

lo Palacio a 1* soa» 

sargento Arthur. 

[atadouro Municipal, 
ím 171 bovinos, Gí 
7 vitelioe. 
inos, £1 pulmOes,, 4 
os delgados de bo-
: O ligado» de sui* 

bo, grinalda. 

imento do hospital 

iram 12; salitram IS; 
t i l . 

Jtaa e fizeram-se 41 
1 opersçlo. Foram 

Valeriano de Sonzi. 
a 3 
iram 1"; »ahiram 8; 
41i». 

Raa a fizeram-se 53 
3 operaç'iaa. Foram 

Ayres Netto. 

-O movimento do 
•posito da Proteeto-

do Gazometro,, 
leguioW: 
, « , sacrificados, 32; 
rados, 50. 
raa te mau h l , ha-

lei l io de cies d* 

•rt iclo Orral do» 
maias, pelo vapor 
de Santos a 10 do 

«a, laaap», Faraca-
- ' A á T ItaJahT, 
la, PebWM. S. Jo-

Alegra, rso»b»ndo 
maria at í â» to ho« 

, F L T ™ ' 

« W A D » ^ O fAULO 

OI.HHA» COTÄCft« 

fl!KD0» I B W " 

J-pillc« M ftrtado. '. " 
Oeraes de B •/«. 
(dera e»pr«rtlnio 'l«lH95 
UtrMdaO.Mmilo. tpt l . 

emprettlmo 

t . 

j , " • 

I.rtrss dt 0. dt Santos 
(1* emissão) 

Idéra idem(da2*emltalol 
Idem. Idem (1* emlssSo) 

a 80 dias 
Letras da 0. Municipal 
de 8 Car loa l ,»8 ,«er í 

Idem da 8* série 
Letras da C.dt Caranlnu 
Idem, do valor de 200)1 
Letras da O. de Caplvary 
Letra» da Camara de 8 . 

Rita do Passa Quatro 
Letras d» Camara do Ca 

sa Branca 
letras da Camara do S. 

Cruz das Palmeira» . . 

— 85$ 

tat. m « «I 

VÂfolKt » ro i *DOS M «»TOS 

I Oanovt, m m <11 Oinoia 
Hamburg», Prim Waldemar 

I aoothampton, DannH, • 
I Bnenos-Alre», theni de Oêlltra 
| Ueno va, Piemonte 

vAro t i a A sama UI lA»xos 

I Bueno«-Aire», Bgron 
I Nova-York, 

r u g o t bot n iKUO t 

fMercait il O Março) 

85.$ 

M » 

80» 
83* 

46000 

rie — _ — 
80| 
soy 

lÕÕ« 78S> 

;«oou 

109000 

805 

63$ 

895$ 
80$ 

_ 25» 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commerclo o Industria.. 
L av r ado re s . . . . . . . . . . . • 

Con»trt"tor e Agrícola. 
Credito Real cart. hyp . . 
Idem cart, commercial . 
Idem com 20 •/• 
Mercantil de Santo» . . . . 
Ribeirão Pret» 
Santos 
8. Paulo 
VnllodeS. Carlos em llq. 

, . . . 114U °/o 
ün l io d/ 8. Paulo . . . 
Banco /a Republica.. 

Índust/fal Amparenae. 
!omu/.Itallano com60 "/• 

Piracicaba 50 % 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Norte de 8. Paulo 
Agua e Luz 
Antarctica 
E. de F.de Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial do 8. Paulo.. 
Bragantina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos do Britas 

(com 60$ reall»adot) 
Oaz de 8. Paulo 
Lnpton 
"tecbaníca 

orocabana e Ytuana.. . 
v i s ta ) . . . . . 

I Assuctr*ktio r». — 
Arroz Jân io , i scca . . . . 

Carolina » . . . . 
Ignape » . . . . 

I Alho», restet 
I Batatas IVO litros 

doces, (i0 litros. 
I Lombo, kllo 

Leitlo, um 
Milho, 50 litro 
Ovo», dúzia 
Palmitos, duila 

| Polvilho, 50 litro» 
Queijo, um 
Xouciulio, kilo 

I Banha era rama, kl lo . . . 
I Cebola», kllo 

Carta, 60 litro» 
Carne tecca, kllo 
Carne de porco, kilo 
Carne de carneiro, kllo.... 
Carne verde, kilo 

I Farinha de mandioca, 50ls.. 
I Farinha do milho, 50 litros. 

Feijão, 60 litros. 
OaDlnha, uma . . . 

I Pato, um 
I Perú, um 
1 Frango, um. . . . . 
| Carne de porco, salgada. 

" • Ü E 

299000 ! 
71000 
tf*«» 
1*100 
59000 
39600 
19800 
«90001 

9600 

49000 
MÕW 
19800 

129000 

k' p r t ç t 

Eu, t i 'al io itslgntdo, declaro que ven-
I ai ao i r . Jott Lino de Oliveira o meu 
I negocio de »«eeot t molhtíos, t ma d» 

Santa Ipliygenla, n. 133, l ivre» detem-
I bAraçado do qualquer onus, ficando « 
I activo c passivo t men cargo. 

S. Paulo, ! de março de 1093. 

[ A—J Jos* MAUA M o c t i o 

A o e o m m e r o i o 

O abalto asslgnado declara que com' Ignac 

prou ao »r. Josí Maria Monrlo, livra e 
desembaraçado de qualquer onus, o »eu 

de seixos c molhado», u rua de 

onus, teu 

ita IphygenI», a. 183. 

8. Paulo, 2 d» março dt 1903, 

8—4 Jos í L i so BR OUVKIIA 

Leal, pago em moeda corrente 
capital o lucros, fictudo o activo e 
alvo a cargo doa «oclo» Augusto BL 
ulno de Carvalho Rodrigues e JoaquMT 
Dtvld Otlhsto que orgauistrtni nova »o-
eiodade sob a mesma rar&o todal de 

Anoesro Rnna t o r i t a O. 

8 . Paulo, 5 da março de 1M3. 

A' praça 
Augusto Rodrifur > & C. f»Z9m «l»a-

to que contlnús í ono sen Intoressado o 
sr. Alfredo «Jucrntr. o deram taiafceia 
Interesso aos «eu» anllgo» emiircgadoa 
srs. Bcr.to Ribeiro da Silva. Heiirlqac 
Ferreira da Silva e José Moreira d-
Araujo. 

Slo Paulo, 5 de março d» 1903. 8—1 

11 
»»500 

129000 
29500 
14300 
19800 
9700 

a s o o 
19000 
19300 
19800 19000 
«•000 
69000 

uiíooo 
MOW 
MOW 

H»GOO 
19C00 
19-200 

Co.niiinnictmoa a esta e ás de ais com as quaes mantemo» re laç l « com. 

raerelaea que, nesta data, l.ü.os accoruaJo a dlçoluaio d» firma qa» tem gyrad» 

sob a r tz io social de 

S a n t o s , M a r t i n s St C . , 

artt, como tolWarloa, Zeferino Lourenço Martins e Rent o F 

a camo S X ' Ä C 5 como" s ï ï s a u s r - j s ^ i s r s . Ä r.««»^« 
; »ocio Zeferino Lourenço Martin» pago doa seus bavere», a.«um ndo » « » P ^ 
bllldado do activo o pa»»ivo os socio» que ficam : Joílo Antiino» o s Santos e «on-
to F Marti«» dos Santos, que dâo plena e geral quitação ao soei» qu . te retira, 
confirm» dlltracto asslgnado ein 11 no corrente. 

Santo», 21 de fïvorelro de 1903 .-Benlo F. Marlins Jot Santoi-JoU» 
Antunes «ot Sautoa—Zeferino íoarrneo Martins. 

45$ 
p a d l a n t * 

•Toda a oorrespondoncta deva sor diri-
gida a aata capital, CAIXA, F ao r-spec-

ITO administrador, sr. Antonio«» Roeha-
libelro. com auom o publico »e devera 

dos, asslgnaturas _ mm I entender sobro annuncios, 
I etc. 

d iaa) . . . . 
40 'h a dinheiro 

deni, cUO'/« (a 80 dias) 
Paulista 
Idem, idem (a30dias). . 
Idem, a 30 alas (á von-

tade do vendedor)... 
Idem, Idem c| 80'/. (a di-
. nhciroj 90$ 
Idem, idem c.30 °k (a 30 

dias) 
Progredior. 
Btnpakoff 
Teleplionlca 
Unlão8portiva(em liquid, 
ltatibenao.., 

LETRAS HYPOTHECARIA3 

Todo» o» p»g»mento» deverão eer fei-
to» mediant« r»albo po»sado pelo mesmo, 

— I em competente tallo, devendo também o» 
— I vaie» poei«»» incluir o nome do adrainia-
_ I rador aa felha. 

Tendo, por dl»tr.cto d» 2t do me» findo, sido disso vida a f.rnia social 
deata praça, Santos. Martins & C „ sahindo o socio Zeferino Lourenço Martim pa-
ï o do Stu capital » lucroa a ficando o activo e passivo a cargo do» socios rema« 
nescentes, abaixo a»»ignado», communicamo» que, desta data em deante temos or« 
ganisado uovt sociedade, cm commandita simples, sob a razão social do 

S a n t o s M a r t i n s & C . , 

de que fazem parte Bento F. Martin» dos Santo», que passa a sssignar-so Benta 
F . So» Santo» Martin», como solidário, e João Antunes dos Wanlos como com-
miuiditario a cargo de quem flea o referido activo e pas„vo da firma diatracta 
da e a continuação do negocio, i rua Visconde do Rio Branco ni 

Santos, 28 de íevereiro de 1003-Är»/o F. lio» Santos 
Autano doJ Santos. 

Ü E M T Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

O « « l l M I A è t M 

Dr. Galvão B«»n« 
Dr. Margarid« d t Silva 
Dr P an i aUo* 
Dr fere ra da Rocha 
Dr Mello Barr»tto 
Dr. Pl.i udelph'j dî Um» 
fir baptista doa Aniot 
Dr (Hnçalve» Theoiíor» 
Dr Moara Azevedo 
f'r Américo Braaillcme 
l/c. Caatro Uma 
Lr Honorio Libero 
Dr, Valeriano de 8on-.a 
Dt . ftaato Melrell»«-* 
Dr, tiftuza Ctatro • 
Pr. Candido ée Almeida 
Or. Latte Brandt« 

DE 

t . D T T T B A 

« M H ( U > 4 O 9 o l I n l M i « d « » . P f t u U 

Faria Roch» 
Orer.clo Vidigal 

u< tuoso P la f j 
l ia t t t W * 

IGNACIO de Rezende 
Carlos C o » « » ! » 
ßoelro de Oarvaih» 
Anel lo Lei!« 
Santo« Pascal 
BMI« Ovar ia 
Círt O almarãe» 
Roieuiberg Sampaio 
Rrnwto CT" ' 
Leotírtio Bibairo 

Dr. Lourenço Metflittl 
Dr. Aramlz de Almetla 

.rneato PtlxlO 
«nc l« de Ant i j t 

Bant'Asat 
«ão Sod i ni 

Dr. Alfredo Tfiíeirt 
Or. Reinicio OslrrarãM 
pr. Kaztbio do ^n' irez 
Dr. Hora de Magulnã«« 
Dr João Pedro da Veiga 
Pr. Kngenio Herti 
Dr. Canuto Vtl 
Dr. Vlrgili« Rezend» 
Dr. Francisco Oliva 
Dr Affoai« Spiendtr« 
Dr. M. Fraaco Cotta 

receitam a MATRICARIA, de F DTIT :t \, nos «offrlmentos da dentlç'âo das cHan-
et» e attattam a en" eff let l» . I ntor e fabricant', T. BTJTÍS.1, ru\ Vieira de 
Carrailio, 10--8. PAULO, ('") 

T i o u c n r a 

Eu, abaixo-asiiignado, em homenagem 
ú venladj, attesto que empreguei em mi-
nha. casu as pllulaa do Taynya M. Mo-
rato, propagada» por D. Carlo» em pes-
soa do minha familia, que soffria de uma 
'.onenra cm consequeniia da saspenaão 
doa r.ieiMtruos, e que promptamente pro-
duziu maravilboto efleito, cessando a lou-
cura e restabelecendo a siúdc, o que at-
testo espontaneamente, e juro, se preciso 
fOr. 

9. João do Itat inga.—Joio CAPTISTI 
dá S ILVA S IMSES . 

•Está reconhecida a firma pelo tabel-
lido A. A. de Oliveira Cesar.) 

Deposito em 8 . Paulo 

B a r u e l % C. 3>J—4... 

5 i 7 
Martins—Joio 

5—5 

45? 
a v i s o s ÉSPECIAES B e o ç f t o l i v r e 

B X e a i o o a 

DE . J . ALVES DE LIMA—da Univer-
sidade do Paris, cirnrgião 
cia Portugueza o da Santa Ciisa.-

049 

3 3 í 

31$ú00 
3Ü$ 
55$ 

29SÕ00 

33$ 
3313500 I 

52« 

65S 

B. Credltí) Real do 6 »/o 
Idem de 6 "h a 30 diaa. 
Idem 8 °/o 
Idem de 8°;« a 30dias. 
Banco União do 8. Paulo. 

DEBENTURES 
Companhia União Soro-I j 
cabana eYtuana(l"sérlo)| — | 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
BO acções do B. U. de 8. Paulo a 5-$ 
48 idem Idem a 528 
2 idem idem n 52$ 

30 letras da Camara de Santos (1* emis-
são) a 81« 

60 acções da Corop. Paulista a 210$ 
12 Idem idem a 210.3 
60 Idem idem a 239$ 
50 idem idom com 30 •/• a 955 „ 
80 acções da C. Mogyana c|40 «/. a 1086 
60 Idem Idem Idem a 1035500 
82 letras do B. O. Real 8 "I. a 33$500 
S idem idem idem a 34$ 

130 Idem idem idem a S1Ç 
100 idem idem idem a 34$ 

A' HORA OFFICIAL 
60 letras da Camara de Santos ( l* emis-

são) a 80$ 

PBEÇO DO CAFK EM BAÜTO» 
A Associação Commercial recebeu os 

«eguintea telcgrammas: 
SANTOS, 6 - A ' » 1 2 . 7 

Procura na base do 4$200. 
RILAÇA DO COHMEBCIO 

Está como inspector do mez de março 

0 sr. Vlctorino Alfonso Vlanna. 

Trem noctartio—Porte «linplcs, atd a* 

4 e li2. Duplo, até as 5 horas. 

ULTIMAS COTAÇÕES HA BOLSA DO B IO , 

MO D I A 4 

Fnndos públicos: 

Oeraes do 5 % 
Emp.° de 1895 
' • de 1895 (nom.). 

. de 1897 

. de 1897 (nom.). 
• Mun ic ipa l . . . . . . 

1 « » (nom.) 
Infcripçõesde3°;> 

• de3°/>(nom.) 
Estado de Mino» 
Idem, idem, (nom.) 
Estado do Rio 
Idem, nominativas 
Empréstimo do 1868.. 
Municipal de Putropoiis. 
Apólice Est. Eap. Santo 

Acções de bancos: 

da Beneflcen-
-Espo-

I cialidade " moléstia» do »enhora», nas 
via» nrlnariaa e parto», —Resld. : largo 
dos Quayanazea, 4. Consslt. : rua São 

| Bento. 26-A (das 12 ás 2). Telep., 301. 

DR. ALFREDO MEDEIROS—Especia-
lista na» moléstia» da» criança» e syplil-

I lis. P.ealdencia e consultorlo, rua do Com-
merclo, 7. Consultas de 8 ás 9 e de 1 

I t» 3—Telephone, 98. 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA-Clinl-
ca medlea, com especialidade: febre» e 
tuberculose. Residência, rua Barão de 

81. Consultorlo, rua do 8. 
Consultas: de 1 d» 2 horas. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CLINICA 
| MEDICA—Consultorlo: rua do Commerclo, 

6. da 1 ás 3. Residência : rua Tpiranga, 
12. Telephone, »22. 

DR. NICOLAU DE MORAES BARROS 
—Parto», moléstias do senhoras e cirur-

Camplnas, 
Bento, 45 

gia geral. Com longa pratica nas princi-
paea clinicas de Vienna e Paris. Co 
U: 
Rcsl< 

'onsul-
rua de S. Bento, 45, das 2 ás 4. 

tesidencin: rua Bete de Abril, 45. Tele-
phone, 200. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
cnldade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Syphilis 
moléstias da vrlle. Consultorlo: rpn de 
6. Bento, 45, de 1 ás 3 horas. Resi-
dência : rua D. Veridiana, 57. Telepko-
ne, 260. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, coin especialidado—moléstias ner-
vosas, syphilitica», do coração e pulmão.1 

Resldencla, rua da Consolação, n. B, te. 
lephone, 662. Consuitt», rua da Quitanda, 
1, da 1 hora ás 3. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consnltorio. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residem 
cia, rua da Liberdade. 67. 

DR. VIRIATO BRAND AO.—Clinica me-
dico-cirnrgica o especialmente moléstia» 
dea crpams pcnilo-urinarios, pelle c sy-

Shtlis. Consultas da 1 ás 3, rna Quinze 
e Novembro, 34. Resldencla, largo da 

Liberdade, 66 Telephone n. 100. 

Commercial 
Coi 

8t'$500 

Commerclo 
Idem da 2* sfrie 
.Lavoura o Commerclo. 
Vepublica do Bra»i l . . . 
Rural o Hypotbecario.. 
'ídem, Idem da 2* série. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria n. 685, do corrento mez, 

Vends. Comps. 

940* 939$ 
940$ 037$ 
040$ 937S 

1:0168 1:012$ 
1:018« 1:012$ 

175$ 174$500 
— 179$ 

870$ 805$ 
870$ 863$ 

700$ 695$ 

141$ 

80? 
40« 
12$ 

A c l v o g a C l o a 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
reabriu o »eu escriptorlo dt advocacia i 
rua do Commerclo, n. 43, cm cima do 
•British Bank«, onda é encontrado das 12 
ás 3 da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
6antos, Estevam de Almeida, Gabriel R I 
beiro des Santos, Oscar Moreira, muda-
ram seu escrlptorio da rua de S. Bento, 
n. 26 A, para a mesma rua, u. 57. 

DR. DINO BUENO—reabro seu escrl« 
ptorio de advocacia á travessa da Sé, 12. 

Os s o r t e i o s d a A m e r i c a n a 

Se não físso a neceasidade de destruir 
o» mão» conceito» assacados 4 Compa-
nhia Americana pelo» doutos engenheiros 
qua fizeram o exame na urna do sor-
teios da Companhia, seguramente não 
teria ligado a menor importância_ 4 pn-
biicação do Diário Popular, do dia O, 
que »ó revela a Ingenuidade dos enge-
nheiros e a mã vontade com que avan-
çam proposições offensivaa, pela Ifçno-
rancia em que estuo feitos os sorteios. 

Em 1" logar esse decantado exame 
njo tem nenhum valor jurídico deade 

t que a parte Interessada não foi cita-
| da : não é o uso do segredo do jus-

O qne dizem cs peritos podo dar-se, 
n3o em reltcSo a 3 bolas, mas sd em 

, relação á unidade. Mas não «o dá, nunca 
se deu, porquo a Companhia nunca fez 
sorteio por sl ou por seus empregados, 
— qnem os fez é o publico ; nm delles 
recebo as bolas colioca-as dentro da 
urna e depois de revolvel as dentro da 
urna, oxtrat uma, virando-a, conta para 
cima a parte da sahida. Quando nin-
•ruem do publico qner fcier a extracção, 
eila ó feita por uma menina de 8 annos, 
que opéra da mesma fôrma. 

Que isto 6 • pura verdade, genuína, 
indague a policia do numeroso publico, 
mais de 300 pessõas. que Iam assistir ao 
sorteio, no ponto de impedir a marcha 
dos bondes, e o que fez a grande accei-
tação da Americana foi precisamente a 
lisura de seus eortoios, do sua» opera-
ções. 

A Companhia I . Americano faz nm ap-
pcilo ao publico de 8 . Paulo o pede ano, 
se alguém, algum dia, viu ou desconfiou 
do fraude nos sorteios da Companhia, 
que o venha declarar pela imprensa. 

Na ultima parto do parecer dos enge-
íeiros dizem elle- qno (slc) Be torna Ira. 

possível, a repetição do mesmo alga' 

riamo- . . . 
No dia 1° de fevereiro, foi extrahido o 

debenture 1614! Creio auo 41 é formado 
pela repetição do algarismo. Em 10 de 
janeiro, foi o n. 20^2 e 2211; cm 8 de 
janeiro, 8366. , . „ , 

Disso dá testemunho todo o publico de 
. Paulo, a tabella da Companhia o a 

publicaçJo dos sorteios noi jornaes dia 

r 'Agora, os lllastres engenheiros, balido» 
pela evidencia doa facto», concordarão 
commigo, qtie foram precipitados nss 
suas conclusões, que não deviam ter enun-
ciado antes do bem informados sobro 
forma como são feitos os sorteios. 

A Companhia protesta contra esse exa-
me, protesta contra as asserções do exa-
me o vai requerer bojo mesmo um novo 
exame, em Bua presença, pelos mesmos 
engenheiros. 

Gerente, ALEXAITOUE CATALDO 

C t y m a a s i o I T o g u e í r a d a G a m a 

EQCIFAKADO AO aTMKASIO !» ir iO" ".r, 

Jacarehrj—Estado d» 8. Fu ilo 

1) i 
2) . 

os: 
3) carso de adaplacd 
O carso 'ijjmnasial i 

Acham-se abertas as matriculai part 
os legulnte» cursos mantidos por este 
estabelecimento de ensino : 

carso mmnatíal; 
egrso de preparatória parceUa-

dos'; 
3o. . 
d i direito n cer-

tificado J» conclusão de estudos secun-
dários para a matricula nos en <os su-
periores, assim como ao grcu.de bacha-
rel cm sci ncias elettrss. 

O enrso de preparatórios parccUadot, 
concessfto especial feita a esto estabele-
cimento de ensino, dá direito a certi[l-
cados de exainea parce'bdos das mote-
rias exigi-las para a matricula nos cur-
sos de pL.irmacIa, arto dentaria, agri-
mensura e bellas artes. 

O ramo dc aaaptaçno ( destinado a 
proporcionar o preparo necessário aos 
candidatos ao curso gnmnasial s ao de 
preparatórios píre.ellados. 

Mediante pedido, enviam-se prospectos, 

O director 
L A U A B T I N E I IE I I M A N B 

Jacarehy, 15 de fevereiro do 1903. 
10—8 . . . 

C l i n i c a medico,, e spec i a lmen to 
mc l e r t i a s das c r i ança» , pul-
mSe» e coraçRo 

E r . C l o m s n t o F e r r e i r a 

com longa pratica e múltiplos tra-
balhos aobre estas especialidades 

Rosldoncla, rua 
11 onerai Jar-
dim, 105. Tolo-
phone, 720. 

Consultorlo: rua 
Josâ Bonifacio, 
8-A. Telephone, 
439. 

30 23 

Il 

B H E X T M A T I S M O 

Cura radleil do rheumatisino, toman-
do o Elixir M. Morato, que se vende em 
S. Pauio, na casa 30—4. . . 

U a r u e l •& C . 

O i t o 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOGADO — Incumbe-se do serviços na 
capital e no interior, era primeira e se-
gunda InBtnncla. Escrip.—roa de 8. Ben-
to, n. 12. Resld.—rua deS.João.n. 133. 

107%. 
138« 

a segui 
<da dei 
Federa 

inda secção da Alfandega foi avisa-
) quo o delegado fiscal do Thcsouro 

1 cm S. Paulo communicou, do 
dccõrdo com a circular n. 1, de 10 do 
mesmo mez, da caixa de amortisação, 
ijno a junta administrativa daquelia re-
partição, em sessão de 25 de novembro 
f ro i lmo passado, resolveu prorogar até 
o dia 30 de junho do anno vindouro o 
razo para o recolhimento das notas de 

da 6* estampa, 200$, 100$ e 
da 7* estampa e £00$ e 20$000. 

1 estampa, toda» constante» do edi-
~ ' ) junho do corrente anno, da-

rtlção, em que estão incluido» 

OOJOOO da ' 
4a 8* est a m 
i a l de 7 de 
Queila repai , . 
«s bilhete* de Banco». 

O B 

DIV IDEKDOS 

r\ do» Lavradorc» está 
4o, di , I I ás 2 horas, o 24" divfiendo, 
4 razão de 8°U ao anuo, on 8$ por 
por acção. 

— 0 Banco do Commerclo e Induttria de 

â. Panlo está distribuindo ao» »eu» ac-
onlatai o 26° dividendo de 16)1 por 

acção, pelo semestre findo em 81 de de-
ttmbro do 1902. 

—O Banco de S . Paulo eatá pagando 
6$000 por arção do dividendo ultimo. p m poi 

—A Companhia Panlista de Via» Fer-
rea» e Flnviae» « t i pagando no E»cri-
ptorio Central o dividendo de suaa ac-
ções, i razão de 129 para a» acçSea in-
tegradas e 3*600 para aa acções com 30 
Oio realiaadoa. 

A Companhia Mogyana de Eitradas de 
:1o está pagando no Ks-rerro e Navegar! 

íriptorlo Central, da» 11'hõra» da ma-
I ás 2 da tarde, o 68° dividendo cor 

r»tpondente ao semestre d* 190i!, 4 razão 
U 129000 por acção integrada, e 4$800 
íor acção con 40 % reallsados 

—A Companhia Mechaaica e Importa-
dora de 8 . Paulo e»t4 ptgando, das 11 
is i horas da tarde, 

L á r a a 15 " ^ 
, ao Kscripu C«a-

25* 
indo em 

d« 1902, 4 razão de 

bai , 4 raa 15 4« Konabro , _ 
dividendo relativo ao «émettre 
SI d» dezembro 
99000 por acção 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
vsPOKES n n u m »0 na 

Oaaova « ate., Cttti êi Oenot»... 
Liverpool I esc . California 
N«T« York « me, Coleridge 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Accelta cansas em 1* e 2* Instancias e 
no Interior do Estado. Eícriptorlo, rua 
de 8. Bento-12, »obrado. Besidencia, rna 
Galvão Bueno. 83. 

D o x x t l B t a a 

DENTISTA. — O cirnrgião dentista A. 
Castello faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados e modernos da sua pro-
fissão, por preços muitíssimo razõaveis. 
Acceita pagamento em prestações, pre• 
tiamente contractadas.—Gabinete e re-
sidência. rna Direita, n. 20-B. 

Leiloeiro» 
ALFREDO C. PEREIRA—Rna de San-

ta Tbereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS —Rua Marecha" 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO — Escrlptorio e 
«gencla. rua de 8. Bento. 85. 

1. F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escrlpto-
rio 4 rna de Banta Thereza. 10-A. 

Jo io Pinte de Oliveira + K viuva de João Pinto 4« Olivei-
ra convida o» parente», amigo» « 
collega» do finado, para assistirem 

4 missa de 1° anulversarlc do sen 
falleclmento, que a mesma manda rezar, se-
gnnda-feira, B do corrente, na eereja de 
8 . Francisco, ás 7 hora» da manhã. Des-
de já se confessa eternamente grata a 
toda» as pessoa» qua assistiram a esse 
acto de religião e caridade. 

Loeu Ferreira des Santos 
José Ferreira do» Santa«, d . Anaa Ma-

ria da Silveira Santo», Joaé Ferreira do» 
Santo« Filho, 4. Brasilia do» Santa» Dia», 
4. Adélia do» Santos Correi», Angnsto 
,l««4 Diaa, dr. Jwqu i a Carreia e d. 

" Bertia! do» Santo«, »gradacem 
4M« a toda» at demonstrações de 

E. P. U. Sorooabana' o Ytuana 

is p , 
firmado» pela antiga administração de-
vem apresentai-o» ao Eacriptorio da Su-
perintendencla, até o fim do corronte 
mez, para serem reformados, porque, a 
começar de abril p . futuro, n5o serão 
mais 'validos os antigos passes. 

S. Paulo, 6 de março de 1903. 

ALFREDO M A I A 

Superintendente 

(5'-sab. até 81) 

Declaração necessaria 

O abaixo asslgnado, tendo regressado 
de sua viagem á Europa e tendo deixa-
do em sua ausência como seus procura, 
dore» os srs. Mariano Paim Pamplona, 
Lniz Coelho Pamplona e Pamplona, So-
brinho & C . , declara que assumiu todos 
os negocios, ficando por este motivo sem 
effeito a» mesmas procurações. Aprovei-
ta a opportunldade para agradecer ao» 
mesmo» senhores o interesso que toma-
ram em seus negócios particulares. 

8 . Paulo, 4 de março de 1903. 

— 1 . . . JOSÉ C O K U I O P A S I L O M A 

Doença do Bstomago 
Illmo. »r. Antonio Pinto Nunes Cin-

tra. 
Iminensamente grato pelo resultado 
ue obtive com o aeu cptlrao preparado, 

:ielo 

que obtive eom o seu opiirao prepi 
Elixir Cintra on Elixir dc Pnchury 
Composto, venho espontaneamente, por 
meio desta, dar-lhe os meus parabena 
pela aua excellento descoberta, qne veiu 
beneficiar largamente a humanidade. 
Assim 6 que eu, estando já ha tempo» 
soffrendo do estomago, lançando Mil-
itantemente, «em appetite nenhum, po-
dendo apenas tomar o leite o isto 
mesmo a custa de snpportafdifficilllmas 
digestões, e tendo as fnneções intestinaes 
irregulares, com grande priaão de ven-
tre, »4 podendo evaenar com purgantes, 
fiqnel completamente bom com dons vl-
drot apenas do seu Elixir Pnchury Com-
posto. 

Pôde T. ». fazer o uso que entender 
desta minha carta. 

Amparo, 2 de janeiro de 1903. 
COXEADO M. DK ALacqcMQVE. 
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Curso de Humanidades 
Fancciona ias O is D horas ia noite 

Eatndo completo d» preparatório« 
S, BOA DA OLOBIA, & 

IQuasi a» larga S«te de Setembro) 
Triincatre. 60«. Mensalidade, 259 

{Pagãmente adeantaió) 

Corpo doceate: 
Dlooy»ioCaio da Foaaeta, l n t a d« Por 

tngun « HMaria Geral e 4« BraaH: Ar-
thur d« Oliveira Fausto, lente da Frat-
ee* e lagiez (theorta e pratica); d r . PI-
ahelra 4a Canha, lente 4e Ge«fr»rtta « 
ChorofraaWa 4o Brart; Arthar Breve», 
leata 4« Artttmetira a Álgebra, Oe»rae-
tria « Tr la tasu t r i a ; 4 t T b Matta Bti 
gUe i . M 4« L a t a ; Atirada Pa»Hm, 

a n n o s d e s o f f r i m o n t o 

Sr. João da Silva Silveira. * 
E ' com imnienso prazer qne passo es-

to attistado. Deve recordar-so que, por 
conselho de amigos, tomei o seu Elixir 
dc Nogueira, para curar-mo do uma fi»-
tuia que tinha nas nadegss, ha oito an-
nos: pois bera, devido a essa preparação, 
eston radicalmente curado. 

A verdade do que venho dizer é tes-
temunhada pelos cidadãos abaixo, digno» 
de todo o criteric e consideração. 

Não foi sem repugnaucla que comecei 
usar o seu Elixir, tal era a descrença 

em quo. estava, por já ter usado tantos 
remedlos. Felizmente com onze garrafas 
do Elixir de Nogueira consegui curar-me, 
quando «uppunha quo só mo restava um 
único melo—operação inevitável I Entre-
tanto, ha 30 dias fechou-se a enorme 
fistula! 

Sou capataz da barraca do illmo. sr. 
mejor Francisco Nunes de Souza, e 
prompto a dizer tudo a quem duvidar. 

MANOEL JOAQUIJ I P INTO 

Testemunhas : Panlo Boada — Arthur 

G . da Costa. (3 em 3) 

33 aasB is s u n 
Deide o anno de 1820, isto 

ó, ha maia de 80 annos, que se 
aconselha o emprego da Ver-
dadeira Agua de Labarraque, 
como sendo o mais iiiíallive! 
antiseptico e o maia energico 
desinfectante. Mesmo a anti-
guidade e o succeaao aempre 
crescente desta preparação, 
d irante tanto teinpo, são as 
melhores garantias de sua 
efficaeia, pois, se eila não 
fosso r-òa, ha j.i muito tempo 
que não se venderia mais. | 

Basta, com effeito, empre-
gar a Verdadeira Agua de 
Labarraque convenientemente 
misturada com agua, para sa-
near iramediatainente os Ioga-
res onde o ar estiver mais 
viciado, para desinfectar logo 
as roupaa brancas e de panno, 
por mais inquinadas quo este-
jam de materiaa provindas de 
indivíduos falleeidoa da3 mais 
tc-rriveia epidemias, taescomo 
a febre aiuarella, a peste, o 
typho, o eholer», e para des-
truir instantaneamente oa ger-
mens destas moléstias tão ter-
ríveis. Lavando-se as mãos e 
rosto com a Agua de Labrrra 
quo misturada com agua, fica-
se preservado eom certeza de 
qualquer epidemia. 

Deve-se quasi sempre mia 
turar a Agua de Labarraque 
com agua, antes de se servir 
delia. Quanto ns dóses e o 
modo de empregar, leia-se o 
prospecto que se acha em vo] 
ta da garrafa. A Agua de La-
barraque eerve exclusivamen-
te para o-uso externo. A' ven-
da em todas aa bòas pharma-
ciaa. 

P. S.—Desconfiem das imi-
tações ; exijam a Verdadeira 
Agua de Labarraque o, para 
evitar qualquer encano, repa-
rem bem que olettieiro tenha 
o endereço do laboratório: 
Maison L. F«*ère — 19, 
r u e J a cob—Par i a . 

i a « 

Scffrlnentc longo 
E' mais uma \ictin.a que logrou ver-se 

livro de ura soffrimeuto do -t r.iezes, é 
mai» um trlumplio para as Pílula» aut! 
Pyspepticus do dr. IIcintelmtMi, leiam 
•> verão: 

Artava-tne lia quatro íuezc-s prostrada 
por unia nevralgia horrível na cabeça, 
desesperada por não ter reir.edio que me 
cnra.-íse, com a cabeia inchada e qnasi 
sarda, já enfraquecida, soffrendo de in-
aomnias, desanimada de todos o» recursos 
quaudo, por consollio de uma parenta, 
comprei e tomei as—Piiula» Anll-Dyspep-
tiras do dr. Ueinzelmann—e logo senti 
melhoras e ea fiquei M a . 

Po^so Jurar que c um santo remédio e 
auctoriso com n-uito prazer a fazer uso 
desta minha declaração, para o l»em dos 
que soffrein. —FomcKATA I.Eiioa—(Fir-
ma reconhecida). 

O S I E U V A Ç I O 

Todas a» pílulas anti-uyspeptica» de 
HeinzelmanB que nSo t<-".l um Kutnio en-
carnudo e a assignalam O. Ueinecl-
mann cm tinta ajui, o a Murea Urgis 
trnda composta de très cobra* entrela-
çadas, formando o monogram-; .. O. fl 
devom ser consideradas Falsificadas. 

Veadem-se cm todas ai 
DK0GA11US r. PHAKMACIAS (Tj 

vidro; 

F Ê R Í D Ã S 
Cura se a ferida, por ir-.ais velha e re-

belde que seja, tooaado o rei dos depu-
rativos—o Eül i r M. Morato,qu- se \en-
'dc eui 

S PATJiLO 

K a c a s a B a r a d & C . 

irrerão na maim« multa tauellM que 
lo tlvertin o* onlntaet rojadot » »tr-
Ita manta limpo«, 4« mo4a a faotHtar • 

Inspecção « reuiocã» das lata» valhas. 
pedt«os d" ftrrafat t quaetquer outro» 

' chirt . que 
debal 

d aços de garrafas e quaeti 
-eptaculos de aguas 4ç 
iltas veie» >e tclilm ocelli' 

sieg o 

pei 

muitos vetes te acliiiu occSlto» 
l o matto, coaiütolado uni excellonte 
melo para t treãção das larva» do 

oh/ia fascista, Kgualmento, faço 
vivou os printilpae» dos 

têm sido uHlmamen-
c» l ta l no» balrrdl 

pUyjenU. Largo do Aroacne, 
inartuè o «eu» trrtdoret. 

oreUrii d» Dlrcofcfrln do Serviço 
lanltario. 
903 -Qr, 

rio Intcrlío. 

Aóro 
de (everelro 
fasta, jecMt 

A n n u n o i o a 

HAKPA, violoncello, cythara 
Ufcados. do» melhore» fabricante!, 

violino» 

perfeito estado, \endem-»* 4 rua 15 de 
Novembro, S2-A-A' MINERVA - Ll iu l 
dação dc iiutrumentos do mujl let . 

10—8 

ro be let without board in are „ 
family a large well furuished salt, and 

one or tivo beirooml. Suitable for one or 
two gentlemen of position, Apply tftef 
" - " ia fi. Vcrliilana. B-3... 

il 

P A H A H O J B 

0, P . M, 9, rua 

A n n o l p e r d i d o 
Oratifica-sc por niais do valor a qnem 

eutreftar um aunei de ouro com nm pe-
qaeno brilhante, lavor antlg) E' objecto 
Je estimação,, perdido na tirJe de 5 do 
oorrente. 

?:-itregor á rua 15 de Novembro, n. 
8B-A, salan. 2 

S. Paulo, 7 de sarço de lí'08- 3-1 

LIÇÕES 
UE 

Historia da Civilisação 
EE 

4osé E. €. de Sá e Benevides 
I.cnte da Enrola Normal 

A' venda em todas as livrarias. 
30—1 

C O F R E 
Peaeia-se comprar uni çrande, em Leas 

condiçíícs. Iíua doS.liento, 45—sobrado, 

Km effual data 
cefiteat fUM 

Resultado d» hontem 

d* tnao p u «ado, 

t Cente.ia , , , , 
)Deten t . . I 
11 

SE. MELLO EAEREíO 
ESPECIALISTA RA» UOI.E9TIAI DOS 

OLHOS 

Membro titular da SooiedaJe do 
Medicina Puldica e da Hygiene 
Profissional de Paris ; da Acade-
mia Nacional de Medicina de 
Lima (Perú -: do Clrmlo Medico 
Argentino (Rucno»-Aíres) j da So-
ciedade Medlco-Legal de Novà-
York; do Segundo Congresso 
Medico Pan-Americano (Mexico); 
da Sociedade de Medicina do 
Paris ; da Academia Americana de 

Medicina 
Besidencia: Arenida /tangei 

Pestana, Í/S 
Consultas: fíaa Direita, 31 

»1-8.1 

A C A S A TVCUB acaba do ra-
ceber n o v a s vist.vs p a r a c ineniato-
ffzapho. 

Panlo—Rua S. Benío, 83-A 
CAIXA, 873 4 - 1 

S7?HILIS 
MOLÉSTIAS DA PEI . I .S 

DO COCRO CABRLLTTDD 

K D03 PELLOF 

D r . P a ü I s U m 
Medico especiatíeta 

cora longa pratica nos hes-
pitaes da fcnropa membro 
d» Sociedade de Hyriene de 
França, socio beaemento 'coil 
A cai;z HUUAN1TAUIA) dOS 
hosnilaes cia Real e Benemeri. 
ta So. iedado Portugueza de 
Benefiecncia do P.ío de Janei-
ro —Cor».: de 1 lf- is *, á 
roa 15 de Novembro 28 Re-
sidência, rua dos üuayanazes, 
n. 81. 

I 
As30íiaçí.o Eumanitarla do 

S. Paulo 
SESSÍO S 0 L E S X E 

Por ordem do sr. presidente, convido 
todos os socios desta Assocltçlo a com-
parecerem, domingo, 8 do corrente. 
uma hora da Urde cm ponto, nos salões 
do Eden-Clab, i rua Fioren-ia tíe Abreu, 
n. 20, afim de assistirem i posse da 
1* directoria, conseliio fiscal e cominis-
vôo» de Contas e do Syndicancia, qu" da 
vem reger os deitinot desta futurosa 
Associação at«í iftOt. 

8 . Psulo. 4 de março de 1003. 
SJo convidados todos o» portadores dc 

listas de inscripçlo do sócio» a apresen-
tarem-se ncsle uia. 

0 » ' An MONTEIRO, 

4—3 Secretario. 

Â 7 Í S 0 

O dr. Bernardo do Magalhíes mudou 
o seu consnltorio para a rua Direita, 
19-A. (De 1 ás 3 h . ) . Residência, rua 
(luavanazes, 131. (Moléstias internos). 

J 15—10.. 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p l x i i l s 

Orgams genitaes e urinarl» 

DR. VIEIRA RE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e as moléstias 

urinarias por processos eflicazes. 

Consultorlo I Besidencia 

EDA IIKEIIA, 55 [KCA h. JOAQUIM. 20 

Telephone, n. 540 (m) 

Professora allemã. 

Attesto que: para pobreza de sangue, 
anemia e para moléstias de senhoras, são 
efficazes ss Pilulas ferr-.iginos.-is do dis-
tineto e velho medico dr. Heinzelinann. 

Usando 3 mezes as Pilulas Ferrugino-
sas Anti-anemics» deste iilustre medico, 
salvei a minha vida, tal era o meu esta-
do de fraqneza—EMÍLIA CnirEioiET— 
Professora. (Firma reconhecida). 

OBSANRAÇITO 

pilulas antl-i dyspeptic»» de 
iam Kotiilo en-

Toda» «s „ 
Heinzelmann que não tenham 
earnado e a assignatura O. Heimel-
mann em tinta »zul, e a Marca Regis-
trada composta do três cobra» entrelaça-
das, formando o monogramma O , I I . , de-
vem ser consideradas Falsificadas. 

Vendem-se em todas as 

bUOOAttlA» E FHARMACTAS (7)< 

V i d r o , a $ 

S 
• r u m antl-ophldloo prepara-
do ao Instituto semnitherapico de 
9. Paulo, contra as mordedoras 
4» caseava!, jariràca, jarsracu«t 
• nruta. A veoda o u priflclpae» 
Irojpsria» 4» ». PaalO. 

Dr. Mello Oliveira 
Lento de Physica na Faculdade 

de Direito do S. Paulo (Curso An-
nexo), antigo medico do» Hospitaet 
de Misericórdia. Ordem 3* da Pe-
nitencia o da Beoelicciicia Portu-
gueza, do Rio de Janeiro, membro 
da Academia Nacional de Medicina, 
antigo clinico nesta capital. Medi-
cina e Cirurgia em geral. 

Tratamento especial das molés-
tias do útero, ovários, o dos tumo-
res dos seio». 

Consuitorio, rna da BOa Vista, 
58-A. Da 1 ás 3 hora». 30—17 

Banco União do 3. Carlos 
Pelo» syndicos, o» »ena procuradores 

abaixo aasignados avisam os credores de 
que, pelo prazo de oito dia», a conlar 
de hoje, nos termos da lei, ochar-se-âo, 
de 11 ás 3 horas, no edilicio do Banco, 
para receberem os créditos, dar-lhes a 
nota de admissão on não admissão no 
passivo c a respectiva graduaçflo. 

S. Carlos, 1 de março do 19U3. 3—3 

D N . SASTO» WR.BXERK 

F. u e C . SOABE» BI Axu i o 

Novo proossso áe tratamsnto 
da tuberculosa pulmonar 
O dr. João Teixeira trata a tubér-

cu lo« pulmonar por um novo pro-
cesso de sna invenção, que dá os me-
lhore» resultado», prodnzlndo o en-
e»rd»mento rápido, levantamento da» 
forças, suppressão da tosse o expe-
ctoração etc. 

O» doente» que desejarem expe-
rimentar o »en processo podem, »e 
quizerem, faz«r-se «compauhar do 
•eu medico ss»i»tetite. 

N. B. —O tratamento não d i re-
sultado algum no periodo de cache-
'*xu. 

Consnltorio: rua Jbse Bonifácio, 
i. : » 'A .— De 1 is 4horas da tarde. 

30-23 

H 3 m 

DIRECTORIA DO SEttVIÇ'0 SAXITAK IO 

Sendo o pernilongo rajado (stegomgia 
fasciala), especie qu i tem o habito do 
picar duiante o dia e, principalmente, dc 
madrugada c ao an-iitecer, o agente mais 
aclico ila propagando da febre uma-
relia, fuço publico, do ordim do dr. 
director do. Servido Sanitário, que, de 
acefirdo com o artigo 145 do reg de 
liygiene, serão multados em 2009 os pro-
prietários, cu locatários que conserva-
rem nguas estagnaufls, que servem de 
viveiros de pernilongos, tanto dentro, 
como Kra das hobita<;5cs. Outrosim, in-

DB. JOÃO TEIXEIRA 
LACTEADO DA SOCIEDADE OBSTÉ-

TRICA DE FI1ANÇA, MEMBRO DA 
SOCIEDADE DE I1Ï1-N0L00IA DE 

PAR IS E DO CONGRESSO DA TTT-

IIEUCFLOSE DE toxDitr.s; de 
volta de sua segunda viagem á 
Europa, reabriu o seu consuitorio 
medico nesta capital. 

Especialidades : Partos, molés-
tias das senhoras, moléstias de 
creancas c tias rias urinarias. 

Tendo frequentado os bospitaes 
de Paris e ae Londres, com uma 
pratica da 18 anno», executa to-
da e, qualquer operação cirúrgica 
e trata aa moléstias do utero o 
bexiga pelo methodo dos melho-
res professores europeus. 

Trata certas moléstia» nervo-
sas, como a ucnraslhenia, tabes 
o'orsalis, exgottnmento nervoso, 
dgtpcinias nei rosas, fraqueza 
genital etc., pelas injecções do 
«equardiiia fresca, preparada no 
seu laborutorto. 

Lavagem do estômago por meio 
de um apparelho de sna invenção, 
approvado peia» sociedaues sa-
bias de Paris. 

Con*n l t o r i o : m a J oaé Bo-
n i fac io . n . 3'J-A — De 1 is 9 
horas Oa tards. 30—18 

0 Peitoral de Cambará 
é o mais energico dobellador das tosse» 
agudas e chronicus, asthmas, coqueluche», 
affecç-òe» pulmonares etc. Exija-se nos 
rotulo» a firma ue S. Soaras. 

3*, 5* c sai». 

O clrnrglão-deutista Atisibal Vitral ca-
ra qnaltjuer dente por mais dorido que 
r js, cm 24 hora», com um processo da 
tua invenção. Oliturn í amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito oa mu-
sa, por SSoOa Obtura a ouro por 105 
a 268. 

E. stanra dentes a onro, por mils dit-
ficil que seja por 2ã*> o tu-ï. (não em-
pregando o processo brusco do martello). 
l impa os dente» c os torna alvos por 5 S 
o 20$. Extrae dentes sem ddr por 5$. 
Colioca dentaduras com oa sem chapas; 
ceiites a pivot, coroas da ouro e tuerai-
trações de brilóautes. Traeta das molus-
tiss" da bocca e corrigeas anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos slo garantidos 
por mnitos annos e praticados sem a mí-
nima dSr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consuitorio caprichosamente in-
stallado, com todas as condições hygio-
nicas c com apparelhos dos mais inoder-
tos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos wetliodos dos mais ooa-
Kinmados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horaa i i 
4 da tarde o das 6 ás i) l(;i da noite. 

B u a d e S. B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

CIGARROS INDIANOS 
preparada ccm c C A N U A B I S I N D I C A 

i«GRIiIAULTeC,,Pliw\,MlS 

Ippvti i i f«!a luali di ü'jit.e in l.ij-de-Jjatlra 

Constituem a preparação a 
'mais efficaz que se conhece 
para combater a asthma, a 
oppressSo.as suffocaçôes, 
a tossa nervosa, os catar-
rhos e a insomnia. 
Deposito em PARIS, 8, Roa VÍTienae. 

I V I O L E I A M 

E DEPOIS N.Í0 SE QUEIXE« 
Boffre do Mtoratgo o do» intestinos §1 

quem pão conhece o 

Elixir Cintra 
Dparrhta—1 colher de 8 em 2 hora« 

e quando houver também fébre, adminis-
tra ir-, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 dóses de bi-sulphato d» qulnfr 
ta por dia. 

E' infallivel a enra, e aqnelle qus n U 
licar curado nlo pagará nada pelo romf 
tilo. 

CentiçEo da» crianças. As crianças, ns»-
la época, quasi sempre ficam atacada» 
dc diarrliía, fébre, vómitos, o para iss» 
cSo ha melhor remédio do qua o Elixir 
í intra. „ ,. 

DinefSta—falU de appjUte, dige»tio 
dítfírlf dór do estômago, duas, tre» on 
m:is collieres por dia do ELIXIR CIW 
I R A ou ELIXtil PUCHUKY COMPOSTO 
—preparado do pliarmaseatico Antoni* 
Pinto W. Cintra. 

Eoffre de gonorrhéa sd qaem nio o » 
Blece a inlallivci 

I n j e c ç ã o C i a t r a 
Enrontra-se em toda» aa pharraaola» • 

dregurias. 

tsiAKçia eou i)iAnEH£ií a a iama 

Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintr». 
—Venho cm abono da verJad.i cinfirour 
por escripto que empreguei o Elixir da 
Pucburv Composto, porv . ». preparado, 
em pessoas de mluiia casa n mai» criaa-
ces de empregados c viiluiios da fajenda 
do meu irmão coroucl Luiz do Souza 
Leite quo soffriam de diarrli-ía e dyson-
teria, com tébre e vermes e que ulo fa-
li,ou nm só dos do^e ou mais casos eu» 
oue empreguei. Com estima subsirera-
2ie de v. s. atta. obr". cr" .—Francis» 
at Paula Leite. (m) 

F a p e l d e 

e m b r u l h o 
Nesle cscriptario, u 7 $ a 

arroba. 

Apeia. Geral das Loterias da Capital Federal 
0 3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 

C a s a f u n d a d a e i n Í 8 B 1 , p e l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

a que o publico deve dar pre-
ferencia 

J U L I O ANTUNES DE ABREU 

M o r p b é a 

Está hoje reconhecido que a terrível 
moléstia morphia cara-oe usando por 
a'gam tampo do F.Uiir M Morato, o 
melhor depurativo qne M vend» na 

C A S A B A R U E L & C . 

m. 9 A J X L O 30-4... 

Uma empingem de 3 annos 
Illmo. sr. Jo io da Silva Silveira. 

XOo peno deixar de agradecer-llie e 
elogiar o se» preparada—Elixir de No-
gueira. salsa, caroba » gnayaco. Está 
minha filha Carolina Pereira do Nascl-
mento corada radicalmente da empingem 
»> cabeça qne a pemfn in por tre» «n-

n lo obstante todo» o« recurso» ern-

£»ra tal fim. O que poderei 
e como gratidão? Apenas a 

wa. porque entra r w a «*» 
possuo qua t i o largamente a possa re-

aaarar. 
PMc » amigo, «e qntwr, í « r pabH -i-

dade a « « a carta, par» qne medir»»»» 
— " " i Nogueira Me 

H O J E 
§ a b b a t l o 9 

H O J E 
d © m a r ç o 

A ' S 3 H O R A S D A T A R E E 

G R A N D E L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 

H d e 

HOJE 
1903 

l u t e g r » Z n t « g r a e a 
O plano desta importante loteria í inteiramente novo, a qnal, alím do premto » W « n t o , , tem maUo» outro» a» 

impertanem Joga apen.» cora 40.000 bilhete, e distribuí prémios na importaneia 4e d«0.-n00»800. 

A preferencia para a compra de bilhetes íesta G R A N D E L O T E B I * deve 
«er dada, por tedoa os moUvoB, m e s t a a n t i g a • • o r s d i U i d « « « e n -

I T W i r i A <*9a «lua jn vendeu, por 3 veze« no seu i n i pwtanU^h jo , J J ^ J C A 

I I U l l y A o grande premio de S O O c o n t o s 
Os pedidos do interior devem «er dirigidos ao agente g«ral e actual represen-

tante da Companhia de Loterias Nadonaea do Brasil. 

3 9 , R u ( H r t i t a , 3 9 - « m m f i l i a l , r a a * • T h a w a r a , 

Julio Antunes de Abreu 



A n t o n i o H e i r e l l e s & C « 
proprietários da multo conhecida C M M S A M A M A S O O T T f . estabelecida 
d a ç f l a a que eatfto procedendo termina, definitivamente, nette me», por com 

Sendo, pois, este mes o ultimo da eus p e a l Hqu l d a ç f t e , 

ao I a m « a R o s a r i a , a . comraunicam ao« aeo am 
ecarem as obras de demoliçfto • reconstrucçfto «o prédio «smurincl 
f n z e r n o v a a « b a t i m e n t o s , mas sempre m p r e ç o s f l i e s 
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Juiio seguro da realidade e necessidade da nosBa l i q u i d a ç ã o , passamos a dar a a p r s ç o s d a a l g a n a d o s 

ColJarinhos de linho, dúzia, 12$, 14$ e 10$000. 
Camisas brancas e de coreB, uma,. 4$, 4$800, 6$500 e 0$500. 
Ditas com peito de fustfto, uma, 4$500 e 7$500. 
Ditas » » bordado, de 8$, 0$, 12$ e 14$. 
Ceroulas de puro linho, dúzia, de 70$, 70$ e 80$000. 
Ditas de cretone Buperior, uma, 2$800, dúzia 82$000. 
Ditas de zephir » uma 8$800, d«zi», 44$000. 

resolveram 
• r t i g a s , a s e f c e r i 

Meias superiores, cruas, pretas e de cftreí, duíia, 8$, 12$,l 
14$ e 16$000. í ( r . 

Colletes de fustfto e de outros tecidos de phantasla, a 4$, 5$,| 
6$, 7$, 8$, 0$, 10$ e 12$000. f 

Lenços brancos o de côreB, dúzia, de 4$, 5$,0$, 7$, 8$el0$.| 
Gravatas, sortimento colloBsal, de 000, 800, 1$000, 1$200,| 

1$500, 2$000 até 6$000. 

r 

»«um » l ' i n «»i—miiiiH ,i»,n i *o !»MB» iaaw>MHIM>St 

1^-ueHA que « H ^ 

Ê para que oa nosso« amigos façam um 

Deixamos de mencionar muitos outros artigos por absoluta falta de espaço, podendo, peréra, garantir, sem téoèlo de contestação, que jamais em 8. 
n o s s a 11 Convidamos, poiB, a nossa numeiesa fieguezia a visitar o no«so estabelecimento, para melhor certificar-se do que aqui vai exposto. 

10—-8.. 

Largo do Rosario, S 

Paulo aft p r o o e d e u a u m a ftla pea l a a l n o a p a l l q u i d a ç l e 

PREÇOS ABAÍXO DO CUSTO E_FIXOS2 
Largo lo Rosario, 6 

làLéi-

A E L E C T R I C I D A D E 
Tolcpliones, campainhas, para-ralos, 

•ortlmcnto completo de todos os mate-
riacs pertencentes a esta arte. Fazem-so 
installaçôcs e concertos. 

L a u p I l o b a s i n s k t 

Largo to Onridor, 3—Caixa postal,507 

S . PAULO 60—tO 

X A R O P E e P A S T A 

d.Selva<i.Pin!ieIro Marítimo 
da LA&ASSB, Ph" em Bordeaux 

i p i rm fa (ela Juata de Bjjifae l i Rií-le-Juein. 

Popular ha 30 annos, 
é o único preparado 
com a verdadeira Sei-
va de Pinheiro, ex-
traliida pelo vapôr 
d'agua, logo depois de 
cortada a arvoie. Cura 
os delluxos rebel-
des , a tosse, as 
grippes, oatarrhos, 

bronchites, moléstias da 
garganta e rouquidões. 
Sm P A R I S , 8 , R u e V i v i e n « » , 

• n»t princlpaea PhanoftAtu. 

wmm 
Depurativo de Werneck 

DE 

Plantas da flora brasileira 

Cura completamente as 

U l c e r a s c l i r o n l c a s 

D a r t l i r o s 

E c z e m a s 

F e r i d a s 

R l i o i i m n t i s r a o 

C o t t a 

O s c n g u r f ) i t a m e n t o s d o 

flgado o d o b a ç o 

e a s a n g i n a s d o p e i t o . 

Todos as affccçõcs da rista qno 
se manifestam cm pessoas quo ti . 
veram sgphilie ou rhenmatismo, 
tão radicalmente cnradaB com esto 
poderoso remédio vegetal. 

DEPOSITO 

R u a d o s O u r i v e s , T 3 

C.-.) 

P 

Annnario Commercial do Estado do 8. Paulo 
P A R A 1 9 0 3 E 1 0 O 4 

O R G A N I S A D O P O R E D U A R D O S C A L A 

Obra de grande formato (abrangendo todo o Estado), do hiconteptnvel_utilidade, fei-
ta o mais escrupulosamente possível, contendo amplas i n f o r m a ç õ e s off?c?aos, c om* 
m e r o i a e s , i n d u s t p i a e s e p r o f i s e i o n a e s $ Tap l f a s d e a l f a n d e g a , Nova 
le i d a a f a l l e n c i a s , R e s e n h a h i s t ó r i c a e j ú e o g r a p h l c a d o E s t a d o d e S . 
P a u l o , R e g u l a m e n t o d o i m p o s t o d o se í lo . t a b e l i ã s do c a m b i o , ho r a » 

" d a s E s t r a d a s d e F e p r o , d o s b o n d e s e l e c t r i c o s , k a l e n d a r i o a pa-r l o 
r a 1903 

Est« annuario terá também secções ospeciaes para cada uma dus colónias « t r ango i f a i , r . -

do movimento commercial o industriai dos respectivos paizes. Era escusado dizer-se que, dentro desie annuario, ficarão os 

1904 e muitas outras informações utels etc. 

conti-

abrindo por uma resonlia 

deaie annuario, 

nomes de todos os fnnccionarios publico» do listado, còinmerciante«, capitalista«, iuduslríaes, bancos, companhias etc. , gra-

tuitamente. . , , . . . 

Os assignantes por ím, terSo o seu nome o endereço em typo muito maior, c o Annuario, com 25 -k de aoatimen 

to, c os annuuciantes têm direito a um exemplar gratuito. J á ternos grande quantidade do aunuucios o assignantes, -

uuatn recebendo-se na _ _ _ _ 

PAPELARIA DOS IMPRESSORES—DUPRAT A C . , r u a D i r e i t a , n . 14 
PROPRIETÁRIOS 

M E D E I R O S & O — T r a v e s s a d a S é , n . 2 
C a i x a d o c o r r e i o , n . 1 — T e l e p h o n e , n . l O O O 

SABONETE RIFCrER 
Este prodigioso sabonete plienico-glyccrinado, approvado pela Inspectoria 

Geral de Hygiene, faz desapparecer ein poucos diaB as manchas do rosto, espi-
nhas, pannòs, sardas, caspa, erupções cutaueas, signaesde bexiga, brotoejas etc._, 
tornando a pelie agradavelmente fresca e assotinada, fazendo-a espargir o mais 
suave aroma. 

As mães de família devem de preferencia usar este sabonete, porque, além de 
dar á pelle frescura, attractivoB e encanto.', é um seguro preservativo de todas as 
moléstias contagiosas e epidemicag. 

I V o ç o : D ú z i a , 1 4 $ 0 0 0 ; u m , 1 $ 5 0 0 ; c a i x a < fe 3 , í § 5 0 1 ) 

Vende-se n a s p r i n c i p a i s c a s a s o n o s d e p o a l t o i i o s on i S . P a u l o 

S u & J F L T X E r j i S s C O M P . - L a r g o d a S é , n . 2 
E' falsificado todo o sabonete que não tiver estampada uma a guia cavalgada 

por uma moça e no rotulo externo a firma de A. RIFGER NUNES, em lottras 
vermelhas. 

U L U L A S 

CO DR. Ä L L i ü 

FUR6ATIV&S 

D E P U R A T I V A S 

A.' VENDA 
em todas as pliarmacias e drogarias 

do Brasil ( . . . ) 

Aos srs. engenheiros 8 

Dous liaboís desenhistas encarre£am-se 

da confecção, umpliaçOo. rcducç3o c co-
pia de plantas o outros tnibalhos teclini-
cos. 

São encontrado» das 11 ' ás 2 lioras, á 

l t u a K i a c h u o l o , n . 5 9 

30—25 . . 

C a s a 

Vende-se, em bôas condiçOes de nego-
cio, a cxcellcnte casa para familia de 
tratamento, á rua do Bom Retiro, 81, 
próxima das estaçõcH Inglcza e Soroca* 
l a n a e do jardim publico. Tem no pa-
vimento superior uma sala c 6 dorraito-
rios e no inferior uma sala, um gabinete, 
sala de jantar, dous dormitorios, copa, 
cozinha c commodos ra ra empregados. 

Para tratar, com o dr . José do Cala-
zaus, cscriptorio na rua do Coinmerdo. 

(20 . . ) 

7 
m 

V 

Ihm de S. Bento, n. 54-A 

2 0 0 contos 
H O J S - 7 d e m a r ç o - H O J B 

Venho solicitar dos amigos e freguezes desta Bompre 
foliz casa, que não deixem de vir habiliitar-se para o gran-
de premio da 

Loteria da Capital Federal 
Esta casa sempre tem conquistado muitas victoriaB, e 

raro é o dia cm que não vende prêmios, tanto da loteria de 
S. Paulo, como da da capital federal. 

Aviso, pois, a todos, que venham habilitar-se, B C I U fal-
ta, para os 200 contos de sabbado e para a grande loteria de 
S. Paulo, de 40 contos, que deve correr nodia 12 destg n:ez. 

A Victoria será csrta aqui na 

C A S A D A F O R T U N A 

ue tem também bilhetes para as loterias de 15, 20, 50 e 
contos. 

E s t a c a s a ó c a s a d a f e r i u n a . 

Temos a lioura de communicar aos nossos freguezes e ao 
publico cm geral que somos os únicos agentes desta impor-
tante Companhia no Brasil, e 1103 encarregamos do forneci-
mento do material mais aperfeiçoado e moderno para a pro-
ducçáo do f o r ç a 9 l uxe c a i o r , por meio da electricidade. 

Dispomos de engenheiros o mais pessoal teeliuico para 
esta especialidade, e assim estamos habilitados a fornecer ma-
terial e instailar 
88Íum?ftação e ü c c t r i c a 

F«jc*ça oüectfÊca 
B o n d e s c S a c t r i c c s 

E s t r a d a d e f e r p o eSec i r i c a e íc . 

tfwwámíi M í i i i f í r 

R U A DO COMMERCIO, 14- S'PAULO 
(4" c sab . ) 

APPKOVADAS T E L A 

& B P A B T I Ç Ã O S A N I T A R I A 
•ÀCiKE?Ià rr.riDA DE GRANADO—A pprtnrbarlo gastrica, cardialgia, nsníea, era-

ctaçâo, espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia e outras moléstias intes-
tinaes silo tratadas com a MACINESIA FLUIDA DE GIIANADO de efiicaz 
í cção estomachica, aperitiva c levemente laxativa. Vide o prospeoto ei-
plioativo. ••* 

IICOE TIUAINA oo BAI.SArAnnTr.HA—A sypnilis e todas as stias manifestações dar-
tlirosas, cscropliulosaji, piistulosaã, cancerosas, etc. , são rudiculmente cura-
das com o LICOR TIUAINA oir SALSAPARKIMIA do Granado, poderoso o 
acreditado depurativo do sangue o restaurador dasaíide. Vido o prospecto 
deste importante medicamento. 

»1NBO RECONSTITUINTE, ETC.—A tuberculose pulmonar, chloro-anemio, lymphatis. 
mo, racliitisrao c a debilidade, s io convenientemente tratados cora o AINIIO 
RECONSTITUINTE DE QUIXIO, CARNE, t,ACTO-l'HOSPIIATO DE CAJ. E rr.PSINA 
OLVCEBIHADA, do pliamiaceutico Granado, preparado de toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua cjcccllentn for-
mula . Pura melhor apreciação dos convalescentes c alquebrados das forças. 
Vido o prospecto explicativo. 

VTNHo lETBA-rirosPHATADO—Bachitismo da infancia, chloro-anemia, cr.fraqnecnnciito 
pulmonar c por velhice, reconimendn-se com grande vantagem ov isno TETIIA-
rnospiiATADO, do pliarniaceutico Granado, cuja base 6 a reuniito doa me-
lhores phosphatos, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, de grande auxilio para as pessoas cjue amamentam 
crianças, Toma-se um cálix ás refeições. 

ftLCATRÃo LICOR—Preparado pelo pharmaceutico Granado, segundo a formula de 
Guiot, einprejjtdo no tratamento das enfermidades dos orgams respiratório», 
catan-lro pulmonar e da bexiga; muito apreciado na estação calmosa, con;« 
preventivo de moléstias epidemicas. 

BcruRATXVo EXTRACTO FLUIDO—Composto de salsaparrilha, faroba e menacit, pre-
parado rolo pharmaceutico Granado, emprega se fum vantagem no trata-
mento das raoieitias sypliiiiticas, rlieumaticas, darthri.vias, ulrerosas e para 
depurar o sangue. 

«STAS PREPARAÇÕES SÃO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE EXPLICAÇÕES 
PARA DELLA» SE 1'AZEIt CEO 

O LABOEATORIO da pharmai ia e drogaria Grntiatlo, i rua Primeiro de Março, 
n . 12, Ilio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corporaçi» 
medica c do publico; portanto, ás experiências dos enfermos ou ( loquemos 
tiver a seu cargo, comíamos os nossos preparados pUurin^ceutieüs, appro* 

i»ados pola Inspectoria Geral de Hygiene. 

Pharmacia e Drogaria GRANADO & C. 
12 RUA PRSKIORO DÉ d e J a n e i r o 

D e p u a U o : 1 ' r i n c l p a c A <!<• í > . l * . T u ! n . 

£ i l«! i 

T H E A T B O S A N T ' A N M A 

C o n i p a i i l i i a L y r i c a I t a l i a n a 

Direcção : ROTOLI k PERI 
M a e s t r o d i r e c t o r d a o r c h e s t r a , « r . G I N O P D C C E T T I 

ULTIMOS ESPECTÁCULOS 
H O J E -Sabbado , 7 de março de 1 9 9 3 - H O J E 

ÚNICA representação da opera em 4 actos, do iuimortal maestro Carlos 
Gomei : 

IL GUARANY 
cantada pola «ra. Aifos e pelo» ars. Delle-Fomaci, Vinci, Eoto l i , Bar to lome i 

Macncz » Drovetto. 

C ü í p o d o c o r o s 

Ai» 8 l;2 horas Sa aoit» 

A t l e n ç ã o — P r e ç ^ y p o p u l ä r e « 
F r i a » , 30*000: » a n a t a . SH«**» : cadeiras, Íi-SOIM; twicio, 1* fila. B«000; ba 

c io , outras Cl».«, â$000 ; galeria r.uni írada. 25000; geral, 18WX». 
SyBiihetdi á Tenda, desde j í , na Sratecrie Panlista. 

Brevemente, f e s t a artística do maestro G i no P i i e ce t t i 
; F E D O R A 

"SiáÉ " 

AGVA MINERAI , NATURAL DA PARAHYBA D O SUL 

Aï'.aly.-.ail.i p o r o r d e m d o G-ovcrao Z u i p o r i o l e m 1 8 3 S , p e l o i l l u s t r e 

c ï ù r i c o d r . J o s é B o r g e s K , i l : e i r o d a C o s t a , a c t u a l d i r e o t o r d o 

L a b o r a t o r i o N a c i o u o l de A n a l y s e s , e c u j a a n a l y s e f o i 

í e cG i i l i e c i d a p o l o C f o v c r n o F e d e r a l e m 3 9 0 0 

EXTBAIIIDO DO .DIA7ÍRO o r r i c t A L » DE 15 DE JULHO DE 1838 

i ;s ta u«|ui> ú poderosa n a s aSeeçõos <lo «íst0:naç|0, 
ti(|adu, r ins , I>oxi(|a e vias u r i na r i a s , como attet tum 
inniimeros ccrliiicaiioR. 

C o m o A G U A I ) K M I C S A , n « o t e m r i v n l . 

Vcnde-le uns acrcitituclun envas tios senhora: 
Gamba & G\, rua Florêncio de Abreu, i). fiO. 
Baruel & C., rua Direita, n . 1. 
Guedes & C'., rua Direita, n . 10. 
Emil io Iío.ssi, rua Direita, n . 2SÍ. 
Monteiro Soares & C . , Caft Viaiacto. 
J . Amarante & C . t rua Direita, n . 11. 
Rôtisserie Sportiimmi. 

José Pinheiro da Silva Junior, rua S . Bento, n. 23,, 
American Bar, rua 15 do Novembro. 
Charles l l i i & 0 . , rua Libero l ladaró. 
Café Americano, rua 15 de Novembro. 
Progrciior, rua 15 de Novembro. 
Francisco d'Assis Pereiro, rua S. Bento, n. 8. 
Guimarães Borges & C\. rua da Bôa.Vista. 51 
.Souza Ciirneiro & C . , rua da liôa-Vista, "22. 
Carlos Schorcht Junior, rua 15 de Novembro, n 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t a S t e a m t r i 
X j l n l i » T c a n a p o r t & H o l t 

«EBVtÇO Ol PA83A3«t*01 PARA HEW-TOB* 
BYRON, do Santos 

da Rio 
HEVEL1US, do Rio 

TENNYSON, do Santos 
, do R io . 

29 de mar J j 
2 d« abril 

17 i 
29 • 
2 de niaio 

O P A Q U E T S 

G O L E R I D G E 
Illuintnailo « lux oleatrloa 

Sahirá do K i o d a J a n e i r o , no dia 18 do corrente, para 

B a h i a « P e r n a m b u c o a 

N B W - Y O R K 
Recebe passageiros de 1* e 3* classes para os portos acima e para 

Este paqneta proporcloo» aos passageiros t o i « s conforta n M M i i r i a con 
vUgem mais raptda que via luglaterra e asm o j iuin Tenlaota da ba ldsa j ïo . 

Preço da paaagem, em 3* c l a w , do Rio de Janeiro par» Nsu-Tork, j l i " 
(dellars, moeda americana) c de Santos, -550''". 

Os paquotes Tennyson e Ugron tira tambem camarotes saperlores d» 1* e 3* 
cluses, custando mais 825°" em 1" classe, e 815'"' em 3" c la i jo para c ad j adalto. 

Para passagens e mais inlorma^des, t rata-ic 
Em E PAULO, coin 

CEO Ha BRÔD IE , p u a O l u i t a nda , 3 ( a a b r a d o ) 
E u SANTOS, com 01 agentos 

V. B. Hampshire & C., Lil* Kaa 15 de Novembre 2î 
E lia K10, coin os agentos 

, H O B . T O N M E a A W St a , L I X 
HUA fRlMUIUO US iliitVO. i i 

w , .. . . « » j r y •* 

CONFEITO VEGETAS;, LAXATIVO E REFRIGERANTE 

•. - J i c ó n i c a F R 5 S Â © © E V E N T R E ! 

A P P R O V A D O PËLA J UNTA CENTRAL DE H Y G I E N E PUDLICA EO B B A S I L 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, ó admirável contra 
a/fecçõcs do cstomar/o o do fígado, icterícia, bilr. Sua 

acção ó rap:'la c benafica nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre, provenientes de inflammaçõo intestinal, porquo nüo' 
irrita os orgdns abdominaes. O Purgativo Juücii resolveu 
o diflicil problema de purgar as creaiiços quo não acceitaia 
purgativo algun. 

Deposito era Paris, 8, m ViviemiB, e nas prácipaes Phannacias e Drosailas 

( L i p l c r a d i i i t e l a C o m p u l i i a X i i f l o n a l t l c L o t e r i a s d o s E s í n i í s s ) 

Para conlieciraeiito <lo publico c dos nossos agentes m In-
terior, danioR em seguida a ordem das extracçõei de tmaia> 
ç o t?e 1903, chamando eua especial attençllo para os 
novos e magníficos planos : 
8 :0005—em IX, IS e 27—Inteires, 300; meios,XiO ra, 

SOaOCO®—em lo, 17, 24 e 31—Inteiros, 750; quiu-
Sos, 150 ra. 

ICsOOGS— em 13 e 20—Inteiros, 1G0 rs. 
l2 :é i lO$—em 12e 19—Inteiros, 150 rs. 
I 2 J 0 0 0 Ç — e m 7, 14,'21 e 28—Inteiros,750; quintos, 150 rs. 
(5:002$—em 1C, 23e 30—Inteiros, 300; meios, 150 rst 

25:000$000 

Em 0 de março—Inteiros, 1$G00 ; décimos, 
Lstc plano distribue outros premio» de JiOÓOSí, 2:000.g, 

S O : O 
E m 2 6 do m a r ç o -

o O $ 
•Inteires, 750 

-H-

o o 
quintos, 

1G0 rs. 
1:000» ets. 

O 
150 rs. 

GEÊNBE E EX7EA0RBIHARI& LOTERIA 

K x t r a c ç X o c m 2 2 !>!•: A U l t l L 

lOOÍOCJiOOO por 33000—Inteiro» I 25:000$000 por S750—Quartos 

tftOOOSOOO por 155(10—Meios I G:000!j$000 por $150— Vigésimos ^ 

Todos os prémios sio Integraes, assim como no pre;o dos bilhetes j i esli iu-
clnido o selio cio imposto de consumo. i 

Os pedidos serüo attendidos promptamente, desde que veuham acompanlUos 
das respectivas iroportancias. 

Acceitam-se agentes cm to.lns ns localidades do Brasil. Aos pedidos d a , 80$ 
para cima em CADA KXTRACÇAO, dá-se bôa commissio. 

A» remessas de listas geraes, datas das « t racções , prospectos, c a g a z o a 
informares, serio gratuitas. 

Está loteria nada tem de commnm com qualquer outra do Estado de Sflgipo. 
" . . . . 

nome. ás rezes até no 

63. 
80—10 

C u i d a d o c o m c.a f a l s i í í c a çCe f l 

I TRÀTAIIESTQ 

A C a s c a r i n a G l y c e r i n f t d a de 
ORLANDO RANGEL é um Elixir Enpoptlco 
Laxativo que tem em aolnç&o todos oa 
principio* activos da CASCARA BAGRADA, 

menci o fermento nocivo; ó o verdadeiro e melhor especifico 
contra a prisão de ventre habitual e a dyspepsia gas-
trica; nüo produz cólicas, nem nauseas e Lem diarrhéa. 

IixcLicaçao capital 
Â constipação it ventre habitual, proreníente ou da preguiça, atonia 

e dilatação do intestino gronfio, on da «leflcencia do» cuccoa di-
gestiroí, muito particularmente da bílis; 

—Á conttipação út venire, que »ccinpacba a gratidea e a ua i-
mectaçfio; 

—A constipação d* ventre conaequttíte ás pronrice« («aenUTiai; 
—A constipação de ventre dos beiuoriholdsrlo» ; 
—A constipação de ventre doH arthrltlpos e dos gottosos ; 
—A eo ativação de ventre do» neurastlieuicos, dos chloro-anemieo», 

eai geral ujnpcptlcos 
—A constipação de ventre daa creanças, quasi sempre filhos de 
artbriticoii ou nervoso» ; ' 

—A dispepsia çailrica (auto-lntoxleacSo), como ruclo eliinlnador 
da» ptomainn», produzindo por es«a fôrma a antisepíia ; 

"A dilatação do $• tomago, tyj.o, segundo Jlouchanl, das auto-
intoxicnçfles chrooiea» do origem Intestinal ; 

—As affecçõe» do fig ado. engorgltameoto, ilthlase biliar, Icterícia, 
por »ua acçlo cbolugoga. 

O o ^ p a p b d@s ffiessageries R l a r i t i m e s 

O c s p l c u d í i l o p a q u e t e p o s t a l 

A T L A N T I Q U E 
tsperadò do Rio da Prata em Santos, no dia 10 d« março, s i h l r l para 

I . I 3 B O A E B O R D E A U X 

O p i K j t i e l o p o s t a l 

C 3 M I X 
esperado <ia Europa em Santos, no dia 11 de março, sahirá para 

M o u t o v i d é o e B u e n o a - A l r e s 
Previne-so os srs. passageiros do quo na agencia cm S.Panlo , rua Uc S.Beato, 

£0, vendem-se billictes ilo passagens para todoi os vapores, quer façam escala cia 

Sautos, quer partam directamente do It io. 

Para mais informares, com os agentes: 

AMT3IES DOS SANTOI ft C. 

Em S . Paulo—Hua de S. Bento, 29. 
Em Santos—Rua lã do Novembro, 05. 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
O vapor allomän 

P a r a g a r a n t i a exija £C compre a firma a o some de ORLANDO HANSEL 

Deposito Geni: RUA GONÇALVES DIAS, — Rio te luiin 

Em S. PAOT.0, llsrnel 4 C. — Hm PERNAMBOCO, Gc imar lM, Braga * C. 
- No MARANHÃO. José F.etovcs Dias — No PAKÀ, C í jar S a í ' « b C. 

' a o CEARA, (Jullterma Eoeha & C. . 

A . V I B O S M A R Í T I M O S 

Société Générais da Transports Marltimes á Vapaar 

DE MARSE ILLE 

Todos os pramios a l o Dagos integral 0 immediatameote. 
r A V I S O IMPORTANTE—Havendo localidades de cgual n 

110 mesnu» Estado, í de Wda a convenlencia qne SEMPRE nos pedidos soja 
declarado o logar, Es tad^ estrada de ferro, oo qualquer outra inatraeçio, 
de maneira a a io harer a menor probabilidade de extravio da remean. 

Todos 06 pedidos devem eer dirigidos 4 C o m p a n h i a Ra« 
c i ona l d e L o t e r i a s d o a E s t a d o s 

CAIXA BO c o a n d o , 1052—RIO DE JAU EIRO ( 3 . * h * a ) 
Endereço lelegrai "' 

O " J 

o (ER.F.NCI: v a r o u ÏRA.XCEZ 

esperado no dia 22 <le março, sahirá para 
G é n o v a o N á p o l e s 

Prefos das passagens 
1* classe—Ocnivs » Napole» «S I fr». 

S* . — • • » 500 frs. 

8* • - 100 fr». 

A Companhia Tenda passagens até Paris n u condições sagulnte«: 

AU Paris, ida 1* classe, frs «573lidem dito, idaevol ta , I*ciasis, frs 
Idem dito, idem í ' classe, frs S02 idem Idem, dito is* dita, frs 
Idem dito, 3* classe, frs 199|Idem idem, dito a ' dita, fr» 

Par» passagem o mais inf«rma-;3en eom oa agentea 

A n t u n e s d o s S s n t o s * C. 
8 . PAULO—Eaa da 8 . Bento 2». 

1 103 
«83 
3fí 

Illumíiiatlo a lux olei;(r!ca 
COIIVAÍÍDANTB: M . V . D . D E C K E N 

tali irá de San tos« em II d e m a r ç o , para 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A , 
M A D E I R A L I S B O A , 

R O T T E R D A M 
A N T U É R P I A e B R E M E N 

levando passageiros. 
Preço das passagens de 1* classe para R o t t e r d a m , A n t u é r p i a e Bra-

m e n , marcos 4 0 0 . 

Esto paquete tem bôas o as maia mõdernas nccoramfldaçSai 
para passageiros de 3* c l a s s e , o tem c o z i n h e i r o pan* 
t u g u e z a, bordo. 

Preço da passagem do 3 ' c l a s s e , para L i s b o a e Ma-
d e i r a , incluindo vinho do mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebo passageiros para aa Ilhas doa AçOres. 
Para fretes, passagauaa maU iuformaçOea, traU-as CJH 

os agentes 

Zerrenner, Bülow & C. 
L a r g o M o n t e A l e g r e » t O — S a n t o s 

R u a d e S . I t o a t o , O I — S . P a u l o 

Société Générait M i m é 

O esplendida vapor francês 

L E S A L P E S 
esperado da Europa em Santoe, no dia 18 do corrente, sahi-
rá, depois da indispensável demora, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e » 

P t r a passagens e m i a iafarmaçoai, eom o* consignatários 

ANTUNES DOB SANTOS ft a 
1 Em 8. Ptalo—rua S. Bento, c. 39 

~ - 16 J» Havaí ftatV C- «s 


